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contra Bolsonaro no Tribunal Penal In-
ternacional, o governo do ex-presiden-
te adotou uma política anti-indígena 
que mostrou intenção de destruir es-
ses povos.

 Isso acarretará, por certo, tensões 
não só com membros do Governo 
Bolsonaro, sob o qual a crise humani-
tária dos povos indígenas se agravou, 
chegando ao ponto crítico da sucessão 
de mortes apontadas, como também 
com os militares, que embora tenham 
no Marechal Rondon o arauto da po-
lítica de proteção aos índios no Brasil, 
acabaram negando-a em nome de um 
ultrapassado conceito de progresso 

material e garantia de fronteiras, à 
revelia da contemporânea Doutrina 
dos Direitos Humanos. A imprensa in-
ternacional, aliás, já está no rastro do 
General Mourão, Senador eleitor pelo 
Rio Grande do Sul, e Damares Alves, 
senadora também eleita e que toma-
rá posse dia primeiro de fevereiro. O 
prestigiado LE MONDE DIPLOMÁTICO 
desta semana os espinafra. Redes bol-
sonaristas, contudo, sem qualquer res-
paldo jornalístico, desdenham: É tudo 
narrativa, dizem; os índios apresenta-
dos foram trazidos da Venezuela...

A conferir. O tempo é senhor da ver-
dade.

A crise humanitária dos yanomanis 
tem recebido um clamor para que seja 
tratada como CRIME DE GENOCÍDIO. 
O termo "genocídio" não existia antes 
de 1944; ele foi criado como um con-
ceito específico para designar crimes 
que têm como objetivo a eliminação 
da existência física de GRUPOS nacio-
nais, étnicos, raciais, e/ou religiosos. 

Por genocídio entende-se quaisquer 
dos atos abaixo relacionados, cometi-
dos com a intenção de destruir, total 
ou parcialmente, um grupo nacional, 
étnico, racial, ou religioso, tais como: 
“(a) Assassinato de membros do gru-
po; (b) Causar danos à integridade fí-
sica ou mental de membros do grupo; 
(c) Impor deliberadamente ao grupo 
condições de vida que possam causar 
sua destruição física total ou parcial; 
(d) Impor medidas que impeçam a re-
produção física dos membros do gru-
po; (e) Transferir à força crianças de um 
grupo para outro.” (FONTE - https://
encyclopedia.ushmm.org/content/
pt-br/article/what-is-genocidehttps://
encyclopedia.ushmm.org/content/pt-

-br/article/what-is-genocide)
O crime de genocídio não se esgota 

nas fronteiras de um Estado onde foi 
ou é cometido. Em 9 de dezembro de 
1948, as Nações Unidas aprovaram 
a Convenção para a Prevenção e Pu-
nição de Crimes de Genocídio. Esta 
Convenção estabeleceu o "genocídio" 
como crime de caráter internacional, e 
as nações signatárias da mesma com-
prometeram-se a "efetivar ações para 
evitá-lo e puni-lo”. Daí porque as de-
núncias, quando não amparadas pelo 
Estado onde ele ocorre acabem de-
sembocando no Tribunal Internacio-
nal de Haia, sob os auspícios da ONU.

Este tipo de crime, portanto, está 
bem definido. Resta saber se o caso 
dos yanomanis se enquadra como tal 
e se as autoridades brasileiras assim 
o tratarão. Enquanto isso, a questão 
dos yanomamis já é objeto de de-
núncia internacional e dificilmente os 
responsáveis escaparão ilesos. Para 
Eloísa Machado, professora de direito 
constitucional na FGV-SP e uma das 
advogadas que atuam na denúncia 

OPINIÃO 

AFINAL, O QUE É GENOCÍDIO?

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Holocausto: Extermínio em massa efetuado pelos nazistas é exemplo de genocídio 
(FOTO disponível em Senado Notícias)
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Vereador de Torres sugere placas instruindo motoristas 
para não darem esmolas em esquinas com sinaleiras

Rafael Silveira acha que ajuda direta não soluciona o problema e alerta para o aumento de pessoas pedindo na cidade
Foi aprovada na sessão represen-

tativa da Câmara de Vereadores de 
Torres realizada na segunda-feira, 
dia 23 de janeiro (por conta do re-
cesso parlamentar das sessões ordi-

nárias) uma INDICAÇÃO, de autoria 
do vereador Rafael Silveira (PSDB), 
para que o governo torrense de Car-
los Souza providencie (se a ideia for 
aceita) a colocação de placas nos 

equipamentos de sinaleiras (semá-
foros) das esquinas de Torres com o 
seguinte dizer: "NÃO DÊ ESMOLAS, 
ENCAMINHE PARA A ASSISTÊNCIA 
SOCIAL". 

Solidariedade ao invés da esmola
Na justificativa da Indicação 

o vereador autor afirma que a 
ideia da campanha surge após 
seu mandato notar que o número 
de moradores em situação de rua 
está aumentando no município, 
chegando à conclusão que as es-
molas incentivam essas pessoas a 

continuar nas ruas. “O ajudar de 
verdade é encaminhar os pedintes 
para uma triagem na Secretaria de 
Assistência Social, que fará o enca-
minhamento necessário, de acor-
do com as necessidades”, afirma o 
vereador.

  Rafael Silveira defende ainda 

que o ato de dar esmolas, embora 
pareça nobre, prejudica o trabalho 
de ressocialização da pessoa em 
situação de vulnerabilidade e risco 
social.  Para ele, inclusive, “muitas 
vezes o dinheiro obtido com esmo-
las é usado para sustentar o vício 
em álcool ou drogas”.

Torres é contemplada com uma pá carregadeira
Máquina – que vêm para atuar nas melhorias de estradas – chega através de programa do Governo 

do Estado (e também por meio da indicação do deputado Giovani Cherini)

Em evento realizado na manhã des-
ta terça-feira (24 de janeiro), no Par-
que de Exposições Assis Brasil, Torres 
foi contemplada com um equipamen-
to que vai auxiliar na conservação das 
estradas vicinais. O município rece-
beu uma pá carregadeira, indicada 
para trabalhos maiores e mais pesa-
dos. O equipamento foi entregue du-
rante evento presidido pelo governa-
dor Eduardo Leite com a presença de 
lideranças municipais.

O prefeito Carlos Souza participou 
da atividade, acompanhado dos se-
cretários de Desenvolvimento Rural e 
Pesca, José Vanderlei Brocca, secre-
tário de Obras e Serviços Públicos, 
Mauro Dias, e do chefe de gabinete, 
Douglas Martins Rocha. Torres foi be-
neficiada com a pá carregadeira por 
meio da indicação do deputado fede-
ral gaúcho Giovani Cherini.

O governador Eduardo Leite entre-
gou equipamentos para 131 municí-

pios, como motoniveladoras, escava-
deiras hidráulicas, pás carregadeiras 
e retroescavadeiras. São 203 máqui-
nas e equipamentos adquiridos com 
recursos da bancada federal (R$ 60 
milhões) e 18 máquinas adquiridas 
com recursos do Estado por meio do 
Avançar (R$ 13,3 milhões). O objetivo 
é auxiliar nas ações de combate à es-
tiagem e na recuperação e manuten-
ção de estradas vicinais. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 PARA 
REGISTRO DE PREÇOS 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 01/2023 para Registro de Preços. 
Objeto: Aquisição de medicamentos a serem distribuídos na Farmácia Pública 
Municipal. Abertura das propostas: as 08h do dia 13 de fevereiro de 2023. Tempo 
da disputa: Controlado pelo pregoeiro e acrescido do tempo aleatório (randômico), 
determinado pelo sistema. Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão 
disponíveis através do site https://bll.org.br/. Demais informações poderão ser obtidas 
pelo telefone: (051) 3667-1155, ou pelo endereço eletrônico 
licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br. 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal -Três Cachoeiras 

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2023 PARA 
REGISTRO DE PREÇOS 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 02/2023 para Registro de Preços. 
Objeto: aquisição de gêneros alimentícios para a alimentação escolar para os alunos 
das Escolas Municipais. Abertura das propostas: às 08h do dia 09 de fevereiro de 
2023. Tempo da disputa: Controlado pelo pregoeiro e acrescido do tempo aleatório 
(randômico), determinado pelo sistema. Os procedimentos para acesso ao Pregão 
Eletrônico estão disponíveis através do site https://bll.org.br/. Demais informações 
poderão ser obtidas pelo telefone: (051) 3667-1155, ou pelo endereço eletrônico 
licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br. 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras 

Cidades como Itajaí (SC)  contam com placas do Tipo 
(FONTE – Prefeitura de Itajaí) 

Câmara formaliza em Torres a Semana Municipal pelo 
Fim da Violência Contra as Mulheres

De autoria da vereadora Carla Daitx, campanha em Torres será realizada na segunda semana de agosto, em alusão ao "Agosto Lilás", mês de proteção à mulher

Foi aprovada ainda na última 
sessão ordinária do ano de 2022 - 
antes do recesso parlamentar De 
janeiro na Câmara de Vereadores 
de Torres - a redação final do Pro-
jeto de Lei 082/2022, de autoria 
da vereadora Carla Daitx (PP), que 
instituiu a Semana Municipal de 
Mobilização Pelo Fim da Violência 
Contra às Mulheres no âmbito do 
município de Torres. O PL faz parte 
da agenda da única mulher eleita 
que trabalha atualmente na Casa 
Legislativa torrense e segue uma 
agenda progressiva nacional, que 
se espalha com projetos de leis es-

taduais e municipais (como este) 
para deixar o assunto mais afirma-
tivo. 

 A lei afirma em seu texto que 
tem como objetivo específico pro-
porcionar em Torres e região: o 
conhecimento e a importância da 
Lei Maria da Penha; conscientiza-
ção sobre a prevenção, combate 
e punição contra atos de violência 
sofridos pela mulher; o conheci-
mento sobre a realidade atual da 
mulher na sociedade e o desenvol-
vimento de ações relacionadas a 
não violência, igualdade de gênero, 
cidadania, conquista de direitos e 

outras ações voltadas ao direito da 
mulher.

Segunda semana de agosto 
e laço de fita

 A lei define também que a cam-
panha em Torres será realizada na 
segunda semana de agosto, em 
alusão ao "Agosto Lilás", mês de 
proteção à mulher, instituído pela 
Lei Federal 14.448/2022. E que du-
rante a semana agora formal pode-
rão ser realizadas ações com intuito 
de informar, esclarecer, conscienti-
zar, envolver e mobilizar a socieda-

de civil, a respeito do tema, como: 
rodas de conversas para aborda-
gem de temas e assuntos voltados 
ao gênero feminino; inclusão do 
combate à violência, com foco na 
violência sexual contra a mulher e 
violência no âmbito familiar e do-
méstico, na realização do Projeto 
de Prevenção; campanhas de divul-
gação do "ligue 180" da Lei Maria 
da Penha (Lei nº 11.340/06) e a dis-
posição de cartazes informativos 
sobre a violência contra a mulher, 
em estabelecimentos públicos e 
privados; além de palestras; estu-
dos e debates; audiências públicas; 

visitas em instituições que atuam 
na garantia dos direitos das mu-
lheres, dentre outras. Estas ações 
poderão ser realizadas pelo poder 
público, por instituições de ensino, 
entidades representativas de classe 
e pelas organizações da sociedade 
civil isoladamente ou em parceria, 
onde a lei mostra que somente faz 
o fomento e a lembrança da neces-
sidade de ações afirmativas sobre 
o tema no âmbito do município de 
Torres. 

A campanha também formaliza 
que terá como representatividade 
o laço de fita.
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 O site da rádio também in-
cluiu informações de algumas 
postagens do mesmo Moisés 
Trisch nas redes sociais. E o  as-
sunto principal repassado pela 
reportagem da Maristela foi 
acerca da situação da área do 
manejo da reciclagem de lixo em 
Torres, na chamada Recivida.  O 
vereador teria reclamado que, 
desde que assumiu sua cadei-
ra na Casa Legislativa torrense, 
a usina apresenta sérias falhas. 
“Inicialmente o problema maior 

eram as queimadas,  já que pre-
judicavam a saúde das pessoas 
que moram próximo ao local, 
depois o problema do descarte 
incorreto de material hospita-
lar no local”, lembrou Moisés 
(segundo matéria da Rádio Ma-
ristela).  E o vereador denuncia 
ainda uma nova situação na 
questão do manejo na Recivida: 
que pessoas da comunidade têm 
buscado o seu gabinete denun-
ciando que não estaria havendo 
a separação dos resíduos no lo-

cal.  E que, consequentemente, 
os moradores e veranistas de 
Torres estariam fazendo a sele-
ção dos materiais em suas casas 
para, depois, quando, quando 
recolhidos e encaminhados a 
Recivida, tudo estar sendo des-
cartado junto, no mesmo espa-
ço, sem passar pela adequada 
separação antes do destino.  
Moisés disse, inclusive, já ter ido 
pessoalmente fazer uma vistoria 
no local e constatado a veracida-
de da denúncia. 

TORRES

Vereador denuncia em rádio problemas com o 
processo de reciclagem efetiva em Torres

Dezenas de pessoas foram 
atendidas em projeto da 

Defensoria Pública do RS em Torres
Crédito: Divulgação - 
ASCOM DPE/RS

A Defensoria Pública do Estado 
do Rio Grande do Sul (DPE/RS) rea-
lizou, nos dias 19 e 20 de janeiro, o 
primeiro mutirão da edição Projeto 
Verão 2023, que ocorreu na cidade 
de Torres (RS).

No local, cerca de 30 moradores 
e turistas do litoral gaúcho que bus-
cavam orientação jurídica e educa-

ção em direitos foram atendidos. A 
unidade móvel da Defensoria Pú-
blica esteve estacionada na Praça 
Borges de Medeiros, na praia da 
Prainha, no dia 19 (quinta-feira),das 
14h às 18h e no dia 20 (sexta-feira), 
das 8h às 15h.

O Projeto Verão 2023 também 
está previsto para passar pelas 
praias de Capão da Canoa (26 e 
27/01), Cassino (09 e 10/02), Tra-
mandaí (16/02) e Imbé (17/02).

Na terça-feira, dia 24 de janei-
ro, o vereador de Torres Moisés 
Trisch (PT) esteve participando de 
uma entrevista na Rádio Mariste-
la, para falar sobre seu mandato e 
de outras pautas.  E  acabou  de-

nunciando  o que considera falhas 
desta administração, que estariam 
sendo sentidas já nesta tempora-
da como, por exemplo, a diminui-
ção da oferta de banheiros quími-
cos no entorno da avenida beira 

mar e na faixa de areia. Também, 
conforme citou o vereador, há fal-
ta de eficiência das atuais lixeiras 
e a falta de frequência no recolhi-
mento da água servida (usada) dos 
quiosques junto a orla da praia. 

Denúncia de falhas na Recivida

Falha na subestação de Torres 
deixou consumidores sem energia elétrica por 

mais de uma hora na quarta (25)
Na tarde desta quarta-fei-

ra (25), diversos pontos em 
Torres ficaram sem energia 
elétrica, deixando mais de 30 
mil de consumidores sem luz 
por até uma hora e vinte cinco 

minutos, situação que acome-
teu também os municípios de 
Mampituba e Dom Pedro de 
Alcântara. 

De acordo com a CEEE Grupo 
Equatorial o motivo da queda 

de energia deu-se devido uma 
falha na linha de transmissão 
na subestação de Torres, e o 
problema foi solucionado pou-
co tempo depois. (Com infor-
mações de Rádio Maristela)

Prefeitura responde que uma nova licitação contratará empresa que fará correta coleta porta a porta para resolver o problema já nas próximas semanas

Imagem do  site da  rádio Maristela  mostra falta de organização 
na Recivida

A mesma matéria da rádio 
Maristela buscou resposta sobre 
esta situação com a prefeitura 
de Torres, que respondeu da se-
guinte forma, através de nota 
da secretária Municipal do Meio 
Ambiente Fernanda Broca:

O Município de Torres até ou-
tubro de 2022 tinha o Contrato 
com uma cooperativa que pres-
tava o serviço de coleta seletiva 

no Município. Ocorre que o con-
trato em questão não abarca-
va coleta seletiva porta a porta, 
bem como não atendia toda a 
demanda municipal. E no intuito 
de melhorar essa questão e haver 
a prestação do serviço de coleta 
seletiva porta a porta, o Municí-
pio não renovou o contrato, op-
tando por encaminhar uma nova 
contratação.

A nova contratação está den-

tre os preceitos legislativos dis-
postos na Lei de Licitações, cumu-
lado com a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos na contratação 
de Cooperativa. A nova contrata-
ção está em fase final, aguardan-
do parecer conclusivo por parte 
da Procuradoria-Geral do Muni-
cípio. Acreditamos que nas pró-
ximas semanas, a coleta seletiva 
volte a atuar de forma normaliza-
da, além de, que a nova Coope-

rativa prestará o serviço de com-
postagem a partir de madeiras 
e podas e beneficiamento do re-
síduo da construção civil. A área 
denominada RECIVIDA será qua-
lificada, através do cercamento, 
instalação de guaritas, reformas 
do centro administrativo, vesti-
ários e galpões, para melhoria 
e ampliação do aproveitamento 
dos materiais.

Por último, cabe referir que a 

atual coleta no Município é a cole-
ta convencional, onde acaba sen-
do coletados todos os resíduos dis-
postos para coleta, mas que antes 
de sua destinação final, o resíduo 
vai para uma estação de transbor-
do onde é realizada triagem dos 
recicláveis e destinados apenas 
rejeitos e resíduos orgânicos.

* Com informações de Marina 
Moesh (Rádio Maristela)

Prefeitura responde e promete resolução
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O grupo se reúne mensalmente, 
integrando palestras e momentos en-
tretenimento entre as famílias, que 
tem em comum o fato de terem filhos 

portadores de necessidades especiais. 
“Se alguma pessoa da cidade (ou de 
fora mesmo),  ou alguma empresa 
queira ajudar o grupo de alguma for-

ma, ou,  ainda,  se alguém conhece 
alguma mãe que tenha um filho com 
deficiência, basta chamar a coorde-
nação pelo telefone 51. 981923097 . 

Assim o grupo recebe o apoio como 
mais um integrante que faz parte des-
sa verdadeira Aldeia”, encerra a nota 
do grupo para A FOLHA.

SOMOS ALDEIA - Clínica Unique atende 
integrantes do grupo de apoio a mães atípicas

A clínica torrense Unique atendeu 
no dia 21 de janeiro as integrantes do 
Grupo de Apoio às Mães Atípicas So-
mos Aldeia. As consultas -  que foram 
gratuitas  -  marcaram a comemoração 
ao primeiro ano da formação da clínica 
em Torres. 

As mulheres do grupo Somos Aldeia 
foram atendidas pelas médicas Joana 
de Araujo, Wilma Mendonça e Emyli 
Dal Oglio, todas ginecologistas, atra-
vés de coleta do preventivo oferecido 
pelo laboratório Da Rocha (também 
de Torres). Na área oftalmológica, a 

Dra. Juliana Carvalho foi a responsável 
por atender as crianças atípicas que 
necessitavam dessa especialidade, as-
sim como fez o Dr. Fernando Cafrune 
na área dermatológica. 

“Mais de 25 mães foram beneficia-
das com a ação, mães estas que muitas 

vezes deixam de ser cuidar para cuidar 
dos seus filhos”, afirma  Gislaine Dal-
piaz. “E é para isso que o grupo existe: 
unir e proporcionar a essas mães mo-
mentos relaxantes e de troca”, come-
mora a mesma Gislaine, que também 
é a coordenadora do grupo. 

Reuniões mensais e apoios abertos

Trata-se de trabalho de apoio a mães que as vezes esquecem de cuidar de si próprias, por conta do sistêmico atendimento aos filhos portadores de situações atípicas

Canoísta da “Expedição do Oiapoque ao Chuí”, viagem que 
dura quase três anos, deve chegar em Torres neste domingo (29)

O canoísta Adelson 
Carneiro Rodrigues, pro-
tagonista da “Expedição 
do Oiapoque ao Chuí”, 
deverá estar em Torres 
neste domingo, 29 de 
janeiro. A previsão é de 
que chegue aqui em tor-
no das 9h. A jornada de 
Adelson consiste em re-
mar ao longo de todo o 
litoral brasileiro, saiu de 
Oiapoque há quase três 
anos, exatamente no dia 

17 de fevereiro de 2020. Nestes 
últimos dias encontra-se em Som-
brio cumprindo atividades, como 
palestras, para diferentes públicos. 
Adelson, de 61 anos, já remou oito 
mil km, parando a cada 40 km.

O atleta que nas últimas sema-
nas cumpriu agenda junto à socie-
dade e autoridades públicas na 
região de Garopaba, Pinheira, La-
guna, Balneário Rincão, Barra do 
Araranguá e Arroio Silva, deman-
dará águas gaúchas com previsão 
de chegada neste domingo. Quan-

to à previsão de alcançar o Chuí, o 
atleta diz que é muito complicado 
porque depende das condições do 
tempo. Em condições desfavorá-
veis, ele não entra no mar. Adel-
son calcula que no máximo a ex-
pedição se estenda até a metade 
de março.

Adelson é educador físico, gra-
duado pela Escola Superior de 
Educação Física de Andradina-SP. 
Personal trainer, preparador físico 
de atletas, mergulhador, é dono 
de extenso currículo repleto de 

prêmios em Natação, Triathlon 
e outros. Também consta que 
escalou o Monte Aconcagua, na 
Argentina. Ele informa que a Mari-
nha segue a sua atuação, propor-
cionando total proteção. A Ma-
rinha do Brasil, por meio de suas 
Capitanias dos Portos, Delegacia e 
Agências têm provido divulgação 
e organizado palestras para o pú-
blico interno, bem como prestado 
apoio referente à segurança da 
navegação. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)
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Um balão caiu entre Praia 
Grande e São João do Sul, no 
Sul catarinense, na manhã desta 
quarta-feira (25). Três pessoas 
ficaram feridas e foram condu-
zidas para atendimento hospi-
talar.

O balão teria colidido contra 
cabos de alto tensão e caído .O 
atendimento das vítimas, um 

casal de turistas de São Caetano 
do Sul (SP) e o piloto, foi feito 
pela prefeitura e pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu). Eles tiveram múltiplas 
fraturas, mas o quadro de saúde 
das vítimas é estável (conforme 
apurado pelo site ND Mais).

Os bombeiros, conforme rela-
tório, ficaram responsáveis por 

conter o incêndio causado pelo 
cilindro de propano do balão. 
O equipamento, que costuma 
fica acoplado ao balão, foi en-
contrado sozinho na localidade 
de Timbopeba, em São João do 
Sul. Após a extinção do mate-
rial combustível, conforme os 
socorristas, ele foi devolvido à 
empresa responsável. 

Prefeitura de Praia Grande (SC) promete regulamentação 
após acidente com balão que deixou três pessoas feridas 

Prefeitura de Praia Grande manifesta-se
O secretário municipal de 

Turismo do Município de 
Praia Grande, Jorge Scando-
lara, divulgou Nota Oficial co-
mentando as medidas que o 

Governo Municipal irá tomar 
sobre um acidente de balão 
que deixou três pessoas com 
múltiplas fraturas no início da 
manhã de quarta-feira (25). 

Na Nota, o Governo do Mu-
nicípio lamentou o ocorrido 
e reforçou que prontamente 
se colocou à disposição para 
o socorro e atendimento 
das três vítimas, um piloto e 
dois turistas. “Os envolvidos 
foram encaminhados para 
hospitais da região para que 
tenham o atendimento e su-
porte necessários para que a 
segurança e integridade física 
de todos sejam preservados”.

E já nesta quinta (26), o 
Prefeito de Praia Grande, 
Elisandro Pereira Machado 
(Fanica), anunciou, durante 
coletiva de imprensa, novos 
moldes para a prática de ba-
lonismo no município. A fim 
de trazer conforto e seguran-
ça para os turistas, o governo 

irá estudar um Projeto de Lei 
para normatizar e fiscalizar os 
voos de balão, principal atra-
ção turística em atividade. 
Em parceria com a Confede-
ração Brasileira de Balonismo 
(CBB), a procuradoria jurídica 
do município irá estudar um 
PL com objetivo de regula-
mentar a atividade turística 
e implantar algumas normas. 
Entre elas, a necessidade de 
uma inscrição municipal para 
a atividade, a indicação pré-
via de áreas para decolagem, 
sobrevoo e pouso, além de 
um requerimento prévio que 

autoriza a atividade do balo-
nismo.

O Secretário Municipal de 
Turismo, Jorge Scandolara Jú-
nior, destacou a importância 
do balonismo para a econo-
mia do município e o que se 
pretende buscar aprimorar e 
melhorar a segurança dessa 
atividade a partir de agora. 
“Já nos próximos dias vamos 
intensificar a fiscalização com 
base na lei geral de turismo 
que regulamenta a atividade 
turística do município e com 
base no Sistema de Gestão de 
Segurança”, afirmou.

Por Centro Ecológico
_________________

Aliadas dos cultivos e das flores-
tas, as abelhas nativas e sem ferrão 
são o foco de um projeto do Grupo 
de Estudos em Abelhas do Institu-
to Federal Catarinense de Santa 
Rosa do Sul, Santa Catarina, em 
parceria com o Centro Ecológico, 
comunidades tradicionais e famí-
lias agricultoras. Por meio desse 
projeto, a família Fernandes rece-
beu, na quinta-feira, 19 de janeiro, 
na propriedade rural na comunida-

de da Raposa, em Três Cachoeiras, 
três enxames de espécies nativas 
do bioma mata atlântica: Mirim 
droryana ( Plebeia droryana) e Mi-
rim Guaçu ( Plebeia remota).

Depois da instalação das caixas, 
o agricultor e estudante de Agrono-
mia João Luiz Fernandes observou 
as abelhas entrando e saindo da 
caixa. As que entravam, traziam nas 
patas traseiras grande quantidade 
de pólen. “O pólen tinha colora-
ção bem clara  e o Pedro (Bernhar-
dt) comentou que tinha grandes 
chances do pólen dessa cor ser das 

flores das juçaras”. João agora vai 
acompanhar o desenvolvimento 
das novas hóspedes e cuidar para 
que no futuro possam multiplicar 
os ninhos. “Na próxima eu levo um 
xarope e coloco para elas terem um 
alimento fácil e não sofrerem tanto 
com a adaptação ao novo local”.

Conforme Pedro Bernhardt, do 
Gea – IFC, as abelhas podem ga-
rantir a segurança alimentar das 
populações de várias maneiras. “A 
primeira é com seus serviços ecos-
sistêmicos de polinização. A segun-
da é com a produção de alimentos, 

como o mel e o pólen. A terceira é 
com a obtenção de renda através 

da comercialização de enxames e 
seus produtos, entre outros”.   

Agricultura ecológica da região de Torres integra 
projeto de preservação das abelhas nativas

Oficinas e cursos
O estudante de Agronomia 

explica que o projeto será de-
senvolvido em quatro etapas, 
até maio deste ano. Na primei-
ra, três enxames serão levados 
a cada propriedade, onde serão 

instalados e passarão por um 
tempo de adaptação.

A segunda etapa será a realiza-
ção de oficinas e minicursos de 
um dia, demonstrando manejos 
e informações para criação de 

abelhas. “A terceira etapa será 
constituída da certificação das 
pessoas que participaram inte-
gralmente da segunda etapa, por 
intermédio do Grupo de Estudos 
em Abelhas do IFC - Santa Rosa 

do Sul e, por fim, a quarta etapa 
será a possível doação de alguns 
enxames para aqueles que que-
rem dar seguimento ao trabalho 
com as abelhas nativas”.

No Centro Ecológico, o incen-

tivo à preservação das abelhas 
sem ferrão em sistemas agroflo-
restais com palmeiras juçara tem 
apoio do Fundo de Adaptação e 
Inovação Climática (AFCIA, na si-
gla em inglês).

Curiosidades sobre abelhas no Brasil
>>No Brasil, os indígenas foram os primeiros a usar os produtos das abelhas sem ferrão na alimentação, produção de ferramentas para caça e impermeabilização de cestaria
>>Até 1838, quando foram importadas as Apis mellifera, as abelhas sem ferrão eram as únicas produtoras de mel no Brasil.
>> Meliponicultura é o nome da criação das abelhas sem ferrão. Apicultura é a criação da Apis mellifera.

Acidente aconteceu no início da manhã desta quarta-feira — 
Foto: Redes sociais/ Reprodução
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LIXEIRAS DE MAIS OU DE MENOS?
Vários vereadores estão pedindo, 

formal ou informalmente, a coloca-
ção de MAIS LIXEIRAS no Calçadão 
da Avenida Beira Mar e na faixa de 
areia. Só em pedidos de providên-
cias na Câmara Municipal existem 
pelo menos três, oriundos de vere-
adores e bancadas diferentes, além 
destes também serem autores de 

manifestações sobre o assunto nas 
redes sociais ou em entrevistas da-
das em rádios da cidade. 

Lixeira tem lixo. Por isso, se 
abrirmos mais possibilidades, vá-
rias pessoas vão a elas para co-
locarem seus  descartes, mesmo 
que estes sejam oriundos de suas 
casas. Isto faz com que em alguns 
casos a maior disponibilização de 
lixeiras possa criar um NOVO PRO-
BLEMA por conta do mau (mesmo 
sem dolo) costume de moradores 
e veranistas retirarem seus lixos de 
casa e largarem onde tem lixeiras, 
causando acumulo de sacos soltos 

no entorno das que estavam cheias 
– o problema. 

Nota-se esta mazela faz tempo 
no calçadão. Pessoas (e até comér-
cios de lanches) pegam seus lixos, 
colocam no carro e deixam no cal-
çadão, causando o acúmulo. 

Isto acontece também na faixa 
de areia. E ai a mazela é os cachor-
ros que rasgam os sacos no chão, o 
vento que espalha sacos abertos, 
além da possibilidade de despejo 
pelo mesmo motivo (vento e sacos 
abertos) quando da coleta pelos tra-
balhadores do recolhimento do lixo, 
tanto na calçada quanto na praia. 

Colocar lixeiras grandes em lo-
cais onde existe muita demanda de 
lixo (seja ele bem colocado ou mal 
colocado) e disponibilizar alguns 
caminhões para que recolham os 
equipamentos tipo contêineres de 
modo eficaz e eficiente é uma ideia 
(de leigo). Outra ideia de leigo é a 
de colocar na beira da praia mais 
latões, mas desde que eles não 
possam ser derrubados fazendo 
com que o lixo se espalhe. Talvez 
presos... E adequar o sistema de 
coleta com mais engenharia para 
os coletores fazerem seus traba-
lhos.  

CARROS EM FAIXA DE AREIA
O vereador de Torres Moisés 

Trisch (PT) solicitou ao Poder Exe-
cutivo (Prefeitura), providências 
quanto ao cumprimento da Lei 
que proíbe a circulação de veícu-
los automotores na faixa de praia.

O vereador reclama que é possí-

vel constatar em fotos que é gran-
de a circulação de veículos a beira-
-mar nas praias de Itapeva e Lagoa 
Jardim, onde circulam na orla. 
E que aos fins de semana ainda 
concentram-se pela faixa de areia, 
quando colocam barracas, chur-
rasqueiras e cadeiras, deixando os 
carros estacionados em meio aos 
demais veranistas ao longo do dia. 

 Conforme defende Moisés, a 
demanda é solicitação da comu-
nidade para coibir motoristas que 

trafegam a beira-mar, que além de 
descumprir a lei estadual 9.204, 
de 11 de janeiro de 1991, colocam 
em risco a vida de crianças e ve-
ranistas.

Estou verificando in loco (na 
Praia Estrela do Mar) a presença 
de veículos da secretaria do Meio 
Ambiente fiscalizando (e acho que 
notificando) os casos de descum-
primento das normas, que exis-
tem, sim. Se as irregularidades es-
tão continuando, trata-se de uma 

falha na abordagem, talvez multa 
e pontos em carteira insignifican-
tes. 

Mas particularmente, penso 
que Torres deveria ter um local de 
faixa de areia onde a entrada de 
veículos seja permitida (ou locais). 
De preferencia em balneários das 
praias do sul que não possuem 
muita urbanização em frente a 
areia. 

Muitas pessoas gostam de ir 
de carro à praia, para pescar, para 

fazer churrasco, para ter um con-
forto maior em levar cadeiras, 
tralhas, brinquedos, material de 
pesca... No RS esta cultura existe 
há anos, décadas. A Praia do Cas-
sino é um exemplo. Lá uma juíza 
local julgou procedente um pedi-
do da comunidade da permissão 
da prática de entrada de carros na 
faixa de areia. Aqui em Torres, um 
pedaço só já seria bastante demo-
crático. Olho na flexibilidade dos 
radicais, de qualquer lado...

O governo do Estado entregou, 
na manhã desta terça-feira (24/1), 
máquinas pesadas e equipamen-
tos agrícolas para 129 municípios 
gaúchos. As máquinas auxiliarão 
nas ações de combate à estiagem 
e na recuperação e manutenção de 
estradas vicinais. O evento ocorreu 
no Parque de Exposições Assis Bra-
sil, em Esteio, e teve a presença 
do governador Eduardo Leite. O 
investimento, que contou com re-
cursos do Estado e de emendas da 
bancada federal gaúcha, soma R$ 

73.431.645. Os municípios recebe-
ram as máquinas por meio de con-
tratos de cessão de uso.

“Desde o primeiro mandato, 
colocamos o governo muito pró-
ximo dos municípios para atender 
às demandas dos gaúchos. Não há 
um cidadão federal, um estadual e 
um municipal. O que há é um con-
tribuinte que quer ver a melhoria 
na sua qualidade de vida. Por isso, 
seguiremos trabalhando próximos 
para garantir ações e entregas 
como essa”, disse.

Democraticamente discordo 
desta visão do governador Eduar-
do Leite. Penso que, ao contrário, 
a independência e a consequente 
autonomia e responsabilidade dos 
Estados Federativos e dos muni-
cípios irão fazer com que sejam  
progressistas se tiverem resolutivi-
dade diretamente proporcional ao 
seu trabalho, à sua criatividade, ao 
seu esforço e responsabilização co-
letivos (de time) para com os SEUS 
cidadãos. 

O bom seria existir sim cida-

dãos de cidades diferentes de ou-
tras, uma motivação para que os 
moradores do local se orgulhem 
de seus estados ou de seus muni-
cípios e de si mesmo. Se “igualar” 
como sugere o governador Leite,  
aumenta o risco de não dar certo. 
É como todos ganharem o mesmo  
campeonato, o que tira a motiva-
ção para “ser melhor”, âmago dos 
seres. Nestes casos, a tendência é 
culpar os outros pelos fracassos ao 
Ives de corrigir desvios para, ai sim, 
ter a resolutividade de suas ações e 

se colocar EFETIVAMENTE melhor 
que seus vizinhos de pátria. Uma 
competição saudável e o trabalho 
motivador para a boa política 

Esta é a sutil diferença entre um 
caminho liberal e de meritocracia 
e um caminho coletivista e iguali-
tário, diferença que move os polos 
dos ideais das organizações parti-
dárias. Pode ser a diferença entre 
o nacionalismo e patriotismo local 
dos modelos igualitários, socialis-
tas, sem diferenças nem méritos 
individuais. 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

DEMOCRATICAMENTE, DISCORDO DO GOVERNADOR... 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

ESCALA DE VOOS EM TORRES
Com direito ao tradicional 

batismo com jatos d´água pelos 
bombeiros, um voo da empresa 
Azul marcou o início das ope-
rações nas novas instalações 
do aeroporto Lauro Kurtz, em 
Passo Fundo. O avião pousou às 

9h20min de sexta-feira (20/1) 
com 101 passageiros vindos de 
São Paulo. Foram dois anos de 
obras de modernização de sis-
temas e ampliação da estrutu-
ra do aeroporto, que passou a 
ter 2 mil metros quadrados de 

área, e mais de R$ 54 milhões 
de recursos investidos pelo go-
verno do Estado e pelo governo 
federal.

Trata-se de mais um local/
destino que poderia ter escalas 
em Torres nos voos comerciais 

que vão para capitais e destinos 
de outros estados. Pelo menos 
no verão, muita gente poderia 
optar por passar seus finais de 
semana e férias em Torres uti-
lizando o avião como meio de 
transporte, o que daria mais 

um diferencial competitivo ao 
destino Torres no Turismo e 
veranismo estadual e nacional. 
Vamos colocar o chapéu na mão 
e vamos ao mercado e ao gover-
no estadual também para bus-
car incentivos fiscais para isto. 
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Já Praias de SC tiveram leve melhora, mas quase 50% dos pontos ainda estão impróprios para banho 

VERÃO

A Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (Fepam) divulgou, na 
última sexta-feira (20/1), mais um 
boletim do programa Balneabilida-
de da temporada 2022/2023. As 
análises desta semana quase não 
registraram alteração com relação à 
anterior.  Dessa forma, do total de 
90 pontos monitorados em 43 mu-

nicípios do RS, 87 estão balneáveis e 
os veranistas podem entrar na água 
sem problemas – incluindo Torres 
e todo o Litoral Norte. Mantêm-se 
apenas 3 pontos impróprios no Rio 
Grande do Sul, estes 3 em águas in-
ternas: um em São Jerônimo (Praia 
do Encontro – Rio Jacuí), outro em 
Tapes (Balneário Rebelo – Laguna 

dos Patos) e outro em Santa Vitória 
do Palmar (Balneário do Porto

O Balneabilidade integra o pro-
jeto RS Verão Total do governo do 
Estado. Os dados das análises das 
águas serão divulgados sempre às 
sextas-feiras, no site e nas mídias 
sociais da Fepam, até 24 de feverei-
ro de 2023.

Torres e o litoral norte gaúcho continuam com 
todas as praias próprias para o banho

Praias de SC tem melhora, mas quase 50% dos 
pontos estavam impróprios

Além disso, o Instituto do Meio 
Ambiente do Estado de Santa 
Catarina (IMA) divulgou o oitavo 
relatório de balneabilidade nes-
te 20 de janeiro. Segundo a nova 
pesquisa, dos 237 pontos analisa-
dos, 123 estão próprios para ba-
nho no Estado, o que representa 

51,9% e mostra pequena melhora 
dos resultados em relação ao mo-
nitoramento da semana anterior, 
que apontava 50,05% de pontos 
em condições próprias para mer-
gulho.  

No Passo de Torres, o ponto de 
medição da praia mais central (na 

altura da rua 20 de Maio, próximo 
aos Molhes) voltou a apresentar 
condições próprias para o banho, 
saindo da condição de imprópria 
na qual se encontrava nos últi-
mos boletins. Já o Braço Morto 
do Rio Mampiituba (próximo a 
ponte) segue impróprio para o 

banho. Em Florianópolis, dos 87 
pontos analisados pelo IMA, 43 

estão adequados para os banhis-
tas, o que representa 49,43%.

Praia Grande, em Torres

Recomendações da FEPAM RS aos veranistas
>Entre na água apenas em local com condição própria para o banho.
>>Evite tomar banho em época chuvosa, nas primeiras 24 horas após chuvas intensas ou em períodos de cheia dos rios.
>>Não tome banho em locais com concentração de algas.

Evento ocorre nas areias da Praia Grande.  O Campeão da Copa Gaúcha garante vaga para a Copa do Brasil 2024 e para a Copa Sul 2023

No próximo final de semana, dias 
28 e 29 de janeiro, Torres será cede 
da Copa Gaúcha de Beach Soccer, 
que será disputado nas categorias 
masculino e feminino. A compe-
tição faz parte do “O Melhor do 
Verão” de Torres, que conta ainda 
com atividades artísticas, culturais 
de lazer e muito mais. A Copa é 
uma realização da Confederação de 
Beach Soccer do Brasil, Federação 
de Beach Soccer do Rio Grande do 
Sul e Prefeitura Municipal de Torres 
através da Secretaria de Cultura e 
do Esporte.

A categoria masculina será dis-
putada por 15 equipes de 9 municí-

pios do estado e com a participação 
do SC Internacional, estreando no 
beach soccer e terá em seu plantel 
4 jogadores da seleção Brasileira, 
Bruno Xavier, Filipe, Datinha e Ra-
phael Silva.

O Campeão da Copa Gaúcha ga-
rante vaga para a Copa do Brasil 
2024 e para a Copa Sul 2023, que 
será disputada em Eldorado do Sul.  
Além disso, o torneio dá vaga para 8 
equipes para a final do Campeona-
to Gaúcho que será disputado nos 
dias 25 e 26 de fevereiro também 
em Torres.

Os jogos na categoria masculino 
iniciam no sábado, dia 28 de ja-

neiro, às 08h30, a abertura oficial 
será às 10h. No domingo, dia 29 
de janeiro, as semifinais iniciam 
ao meio-dia e a final está marcada 
para as 16h.

No feminino serão 6 equipes de 
5 municípios buscando o título. A 
competição dá ao Campeão vaga 
para a Copa do Brasil 2024 e a Reco-
pa Gaúcha 2023 que será disputada 
em Eldorado do Sul. As duas finalis-
tas garantem vaga para as finais do 
Campeonato Gaúcho no dia 26 de 
janeiro em Torres. Os jogos iniciam 
no domingo, dia 29 de janeiro, às 
08h30 e a final está marcada para 
as 15h.

Torres recebe a Copa Gaúcha de Beach Soccer nos dias 28 e 29 de janeiro

No sábado (28 de janeiro), será 
realizada pela 18ª vez a TTT- Traves-
sia Torres Tramandaí, promovida 
pela TTT Eventos e Promoções Ltda 
com apoio das Prefeituras. É uma 
corrida tradicional que reúne todos 
os anos cerca de três mil corredo-
res. Cerca de 10% dos participantes 
fazem os 84 km individualmente, 
correndo sem parar. Os outros 90% 
participam em grupos de 2, 4 e 8 
atletas, revezando-se nos sete pos-
tos de troca. O evento tem apoio da 
Prefeitura de Torres por meio das 
Secretaria de Cultura e do Esporte 
e da Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos, através da Coordenadoria 

de Trânsito.
Conforme os organizadores, a 

TTT consiste em corrida solo ou de 
revezamento onde atletas amado-
res saem da Barra de Torres com 
Santa Catarina e percorrem 84 km 
pela beira da praia até a barra de 
Imbé com Tramandaí. Destacam 
que os observadores se surpreen-
dem com a participação de pessoa 
de todas as idades. 40% dos par-
ticipantes são mulheres. O maior 
trecho tem quase 17 km e o menor 
em torno de 7 km. 22 postos de 
hidratação estão espalhados pelo 
percurso. Também impressiona a 
velocidade dos vencedores, eles 

percorrem os 84 km (a distância de 
duas maratonas somadas) em apro-
ximadamente seis horas. A maioria 
dos atletas chegam em Imbé, no 
final do trecho de areia, por volta 
das 16 horas. A entrega dos troféus 
e prêmios acontece a partir das 
17 horas na grande tenda plástica 
montada ao lado da chegada.

Trajeto em Torres
Em Torres, o local de largada do 

evento será na esquina da Avenida 
Cristóvão Colombo, com a Avenida 
Dom Pedro II. Em seguida entram 
à direita na Avenida Beira-Mar em 
direção à Praia da Cal, depois à di-

reita na 
Rua José 
A n t ô n i o 
P i c o r a l , 
à direita 
na Rua 
J o a q u i m 
Porto, en-
trando à 
esquerda 
na Aveni-
da Júlio de 
Castilhos, 
s e g u i n -
do pela 
Avenida Alfieiro Zanardi até à Praia 
da Guarita. A partir da entrada na 

praia, todo o percurso seguirá pela 
beira-mar. (FONTE – Prefeitura de 
Torres)

Neste sábado tem a 18ª Travessia Torres Tramandaí
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Várias apresentações musicais no palco Sunset 
na praça da Prainha no final de semana

Nesta temporada, turistas, 
veranistas e moradores de Tor-
res estão sendo contemplados 
com uma intensa programação 
que vai garantir o entreteni-
mento “O Melhor do Verão”. 
Atividades culturais e espor-
tivas estarão disponíveis aos 
moradores ou para os que pas-
sarem pela cidade. 

Nessa sexta, 27 de janei-

ro, no palco Sunset na praça 
Borges de Medeiros, conhe-
cida por todos como Prainha, 
a apresentação artística será 
com o cantor Vando Lipert, às 
19h tocando o melhor do Cou-
ntry Rock. Já no sábado, 28 de 
janeiro, as atrações musicais 
começam cedo. Às 18h o pal-
co Sunset, contará com a ban-
da sertaneja Luana & Gabriel 

e logo após, às 19h, a banda 
sertaneja Anderson & Everton 
fechando o dia com bastante 
animação. Já no domingo, o 
palco Sunset receberá a banda 
torrense JB Trio, às 18h30.

Além do Sunset da Prainha, 
O Melhor do Verão conta com 
atividades culturais como a Fei-
ra de Verão, esportivas como o 
Praiano, de lazer e muito mais.

TORRES

No dia 10 de fevereiro, o 
presidente do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 4ª Região 
(RS), desembargador Francisco 
Rossal de Araújo, fará visita ins-
titucional ao município de Tor-
res. O roteiro inclui reuniões 
com o prefeito Carlos Souza, 
com a Câmara de Vereadores, 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil, sindicatos de trabalhadores 
e entidades patronais. 

No próprio dia 10, às 15h, 
o magistrado estará à disposi-
ção da imprensa local, na sede 
da Vara do Trabalho de Torres 
(Rua Pará, 1351). Entre outros 
assuntos, o desembargador 
Francisco Rossal deverá falar 
sobre - Análise da atuação da 
Justiça do Trabalho; Projeções 
da Justiça do Trabalho para 
2023 e próximos anos; As re-
lações de trabalho e o Direito 
do Trabalho no pós-pandemia.

Abaixo, confira alguns dados 
processuais da Vara do Traba-
lho de Torres.

VARA DO TRABALHO DE 
TORRES

Juíza titular: Bárbara Schö-
nhofen Garcia

Endereço: Rua Pará, 1351.

Municípios atendidos:  Ar-
roio do Sal, Capão da Canoa, 
Dom Pedro de Alcântara, Itati, 
Mampituba, Maquiné, Mor-
rinhos do Sul, Terra de Areia, 
Torres, Três Cachoeiras, Três 
Forquilhas

Casos novos  (por ano) 
2019: 597 -  2020: 525 -  2021: 
518 - 2022: 732

Processos resolvidos na 
fase de conhecimento (deci-
são sobre o mérito) - 2019: 
697 -  2020: 543 -  2021: 491 
-  2022: 546 

Processos resolvidos na 
fase de execução (cobrança 
do pagamento dos direitos re-
conhecidos em juízo) - 2019: 
256 - 2020: 198 - 2021: 360 - 
2022: 210 

Processos pendentes de 
julgamento (aguardando so-
lução do mérito): 665

Processos pendentes de li-
quidação (cálculo dos direitos 
reconhecidos em juízo): 102

Processos pendentes de 
execução (aguardando o pa-
gamento dos direitos reco-
nhecidos em juízo): 765

TOTAL: 1.532 processos em 
tramitação

Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da 

4ª Região (RS) estará em Torres

A Prefeitura de Torres comunica 
que foi aberto o Processo Seleti-
vo Simplificado para formação de 
cadastro de reserva de estudan-
tes para o quadro de estagiários 
do Município de Torres. Trata-se 
do edital 047, de 23 de janeiro de 
2023 da Secretaria de Administra-
ção e Atendimento ao Cidadão. 
O processo ocorrerá por meio de 
Prova Objetiva On-line, sem víncu-
lo empregatício, de estagiários de 
Ensino Médio, Técnico e Superior, 
realizado pelo Agente de Integra-
ção CIEE RS (Centro de Integração 
Empresa Escola), no portal www.
cieers.org.br

O processo seletivo destina-se 

ao preenchimento de vagas e para 
cadastro de reserva para os cur-
sos: Nível Superior (bacharelado): 
– Administração; – Arquitetura e 
Urbanismo (a partir do 2º semes-
tre); – Análise e Desenvolvimento 
de Sistema; – Comunicação; – Ci-
ências da Computação; – Ciências 
Contábeis; – Ciência de Dados. – 
Direito (a partir do 2º semestre); 
– Educação Física; – Enfermagem; 
– Engenharia de Agrimensura e 
Cartográfica; – Engenharia Civil; – 
Farmácia; – Fisioterapia (a partir 
do 4º semestre); – Fotografia; – 
Gestão de Turismo; – Jornalismo; 
Marketing; – Nutrição; – Publici-
dade e Propaganda; – Psicologia; 

– Pedagogia; – Serviço Social: – Tu-
rismo. 1.1.2. Nível Médio: – Ensi-
no Médio (1º e 2º ano); – Normal 
– Magistério; 1.1.3. Técnico: – Téc-
nico em Administração – Técnico 
em Edificações; – Técnico em En-
fermagem: – Técnico em Informá-
tica; – Técnico em Contabilidade.

As inscrições abriram nesta se-
gunda-feira (23 de janeiro) e vão 
até 3 de fevereiro, EXCLUSIVA-
MENTE por meio digital através 
do site do CIEE-RS. O candidato 
deverá ter idade mínima de 16 
anos no ato da inscrição. Não será 
cobrada taxa de inscrição dos can-
didatos. A prova será realizada no 
dia 9 de fevereiro. A classificação 

preliminar dos candi-
datos será publicada 
no site do Município, 
no mural de publica-
ções na sede da Pre-
feitura de Torres e no 
site do CIEE-RS (www.
cieers.org.br). A clas-
sificação final está 
marcada para o dia 28 
de fevereiro de 2023. 
O edital do proces-
so seletivo pode ser 
conferido pelo link - 
https://torres.rs.gov.
br/edital/047-23-edi-
tal-prova-online-tor-
res-2023/

Administração Municipal oferece várias vagas para estágios em Torres

A Prefeitura Municipal de Torres por 
meio da Secretaria de Saúde, divulga 
sempre nas segundas-feiras, o relatório 
de transparência com o quantitativo de 
consultas realizadas no Pronto Atendi-
mento – PA de Torres. O relatório publi-
cado nesta segunda, 23 de janeiro, é refe-
rente ao período de 16 a 22 de janeiro. O 
total de atendimentos foi de 1499 (pouco 
menor do que os 1509 atendimentos re-
gistrados na semana anterior).

Os pacientes na chegada ao Pronto 
Atendimento são classificados, através 
de um protocolo institucional, após ava-
liação com enfermeiro, em quatro níveis 
de risco: Na última semana foram regis-
trados 11 atendimentos de casos gra-
ves (classificação vermelha), com risco 
eminente de morte. Já para casos clas-
sificados com risco amarelo (pacientes 
que necessitam de atendimento rápido, 
consideradas emergências) foram 307 
no mesmo período; com classificação em 
verde  (pacientes menos graves, mas que 
exige atendimento médico) foram 970 e 
em azul (atendimento menos prioritário 
- pacientes que deveriam ser atendidos 
preferencialmente nos ESF’s) foram 211. 
Junto a esta matéria, está a tabela com-
pleta com o relatório de atendimento se-
manal do PA.

A Secretaria de Saúde reforça os horá-
rios de atendimento aos cidadãos, Pronto 
Atendimento é 24 horas. Desde o dia 1º 
de novembro, os ESFs de Torres funcio-
nam com novo horário. Pela manhã, das 

8h às 12h e na 
parte da tarde, 
das 13h às 17h. 
O Posto Central 
tem expediente 

diferenciado, atende das 7h às 17h30, 
sem fechar ao meio-dia. NAS SEXTAS-
-FEIRAS, TODAS AS UNIDADES DE SAÚDE 
FECHAM ÀS 15H, PARA REUNIÃO DAS 

EQUIPES. Em consequência, os ESF´s com 
maior número de usuários não fecham ao 
meio-dia, caso dos Postos do Curtume, 
São Brás, São Francisco e São Jorge.

Prefeitura de Torres divulga novo relatório de 
atendimento semanal do Pronto Atendimento 24h
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Conto nos dedos de uma mão 
as cidades que retornei pelo me-
nos uma vez nesses meus últimos 
3 anos de estrada. Nunca foi usual, 

pois eu gostava do novo. Por muito 
tempo o novo me movia e eu nun-
ca me deixei acomodar. Mas o meu 
contexto psicológico e emocional 

era outro, então, retornei 
à tão querida cidade do 
Crato, no Ceará. Essa épo-
ca que estou relatando foi 
pelo início de setembro do 
ano que já passou. Minha 
primeira passagem por lá 
havia sido em maio. Naque-
la oportunidade, os cerca 
de 15 dias pelo Cariri foram 
na casa/bar de hoje um 
dos grandes amigos que a 
estrada me deu, o Doda. E 
foi exatamente para lá que 
voltei. Após passar o dia in-
teiro na estrada entre uma 
carona e outra, cheguei 
ainda pela noite. Já era fi-
nal de semana, então o bar 
estava funcionando. E era 
dia de reggae, que eu amo. 
Foi como chegar em casa. 
Rever o Doda, sua mãe que 
me tratava como um filho 

e seus amigos (que se tornaram um 
pouco meus por tabela) foi extrema-
mente confortante para mim. Me 
senti aliviado. Como eu nunca tinha 
pressa de nada, decidi que ficaria lá 
até eu sentir que deveria sair. Sem 
me cobrar. Aproveitar esse bom mo-
mento para descansar minha alma e 
tentar entender mais o meu futuro. 
No fim, essa minha segunda passa-
gem pelo Crato durou 10 dias. Foi 
um período em que pude aproveitar 
um pouco essas amizades e refletir 
mais. Um novo integrante da fa-
mília de Doda havia surgido nesse 
rio tempo. O Apolo. Um rottweiler 
(cachorro) ainda filhote. Mas já 
com tamanho de adulto. E comple-
tamente sem noção do potencial 
de sua força. Suas brincadeiras que-
bravam coisas com facilidade. Um 
dia, numa rápida mordida enquan-
to brincávamos, fez um belo rasgão 
na capa de minha barraca. Uma 
lembrança para levar comigo. E o 
Apolo foi uma grande companhia 
para mim. Em alguns momentos 
durante o dia, quando meu amigo 

saia para comprar coisas na cida-
de, ficávamos nos dois por lá. Um 
fazendo companhia para o outro. E 
essa interação com ele me fez lem-
brar como é bom ter uma casa e um 
cachorro. Uma coisa extremamen-
te simples, mas que no meu atual 
contexto era inviável. Era mais um 
sintoma que eu tinha de que talvez 
a opção de me fixar num lugar fa-
zia parte desse meu novo ciclo. O 
Apolo foi só um deles. Ver os ami-
gos que fiz por lá interagindo entre 
eles como verdadeiros amigos, ver 
a relação de Doda com sua mãe e 
filhos, além de poder ter a paz da 
estabilidade de saber que, quando 
acordar, tu vai ter tudo que precisa 
no mesmo lugar. Tudo isso me con-
duzia cada vez mais para essas hipó-
teses de que a estrada poderia es-
tar acabando para mim. Talvez por 
um tempo, talvez para sempre. Mas 
os sinais do meu novo ciclo ficavam 
cada dia mais nítidos. Tudo indica-
va que eu ia parar. Algo que eu já 
sentia no meu eu mais profundo, 
mas tinha dificuldade de admitir. 

Aquela dificuldade de aceitar o fe-
chamento de um ciclo. Mas quando 
se aceita e começa a se entender o 
próximo, tudo fica mais leve. É uma 
sensação de conforto muito gran-
de. E dentro dessas minhas desco-
bertas, nada fazia mais sentido para 
mim do que fazer essa parada em 
minha terra. Afinal, minha família e 
amigos estavam por lá. O conforto 
e estabilidade que minha alma bus-
cava já estavam prontos. Era início 
de setembro e eu já havia combina-
do comigo mesmo que iria para o 
sul rever todos em novembro, após 
a época mais caótica de eleições 
presidenciais no país. E essa minha 
ida até lá decidiria muita coisa. Eu 
precisava chegar em casa e sentir. 
Deixar minha intuição me dizer se 
aquele era realmente meu próximo 
ciclo. Voltar para casa, para perto 
das pessoas que mais amo. Eu ain-
da tinha uns 2 meses pela frente. 
Então, decidi aproveitá-lo o máxi-
mo possível, ainda no ritmo do meu 
velho ciclo, pois sabia que isso iria 
acabar. Pelo menos por um tempo.

Meu dia de estrada até Icapuí foi lon-
go. Do Crato, eu estava a quase 500km 
de distância de lá. Caminho que po-
deria ser praticamente todo feito pela 
BR-116, o que facilitaria a logística. Du-
rante o dia, Doda me deu ima carona 
até uma parte do caminho. Me despedi 
dele como quando me despeço de um 
grande amigo. Após, consegui mais 
umas caronas e cheguei na BR. Já era 

final da tarde, então decidi encontrar o 
posto com maior movimentando carre-
tas para achar um canto para dormir e, 
muito cedo, conseguir meu transporte 
até a praia. E assim fiz. Caronas em BR 
com trechos de longa distância, como o 
que eu estava fazendo, se conseguem 
na conversa com caminhoneiros. Por 
isso estar em um posto bem movimen-
tado ajuda. Como praticamente todo 

meu estilo de vida, não se pode ter ver-
gonha. E estar com uma energia positi-
va ajuda demais. Afinal, o motorista vai 
colocar um estranho em seu carro por, 
nesse caso por exemplo, um dia inteiro 
de viagem. Os riscos que eles correm 
são muito grandes. Existe um alto nível 
de roubo de cargas. Algumas as vezes 
estão com valor acima de 2 milhões, 
só a carga. Se colocar junto o valor da 

carreta como um todo, pode se chegar 
a algo próximo a 4 milhões. E tem mui-
to grupos criminosos pelo Brasil que 
vivem desses assaltos. E fingir ser um 
viajante para pegar uma carona e armar 
uma emboscada na frente, é uma das 
estratégias usadas. Ou seja, a conversa 
sempre é bem delicada. A grande maio-
ria não aceita. Mas sempre tem um que 
me acolhe. Geralmente quem tem mais 

sensitividade e vê que sou apenas um 
viajante mesmo. Foi o caso do também 
gaúcho e meu xará Felipe, que me levou 
durante todo o dia até, no final da tar-
de, me deixar a poucos quilômetros de 
Icapuí. Minha primeira parada no litoral 
cearense.

Na próxima semana conto detalhes 
de minha chegada a mágica Costa do 
Ceará. Até lá!

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Obrigado, Paraíba
Vieirópolis foi minha última parada no 

sertão paraibano, estado que cruzei de pon-
ta a ponta em algumas memoráveis sema-
nas. A Paraíba como um todo me mostrou 
um altíssimo nível de verdades sobre o que 
eu estava fazendo e o que eu queria fazer 
da minha vida. Começou em João Pessoa e 
se estendeu até o alto sertão. Foi esse esta-
do quem me disse que meu ciclo estava se 
fechando e que um novo se iniciaria. Qual 
seria esse novo, eu ainda não sabia. E essa 
angústia e confusão pela instabilidade sobre 
nosso futuro nos deixa estranhos. Enquanto 
não sabemos o próximo passo, vamos vi-
vendo o anterior da forma que da. Mas um 
fato já era muito claro para mim. Eu não me 

sentia mais tão bem nos meus momentos 
de solidão. Não os que eu estava realmen-
te isolado, como quando relatei nas últimas 
edições das vezes que dormi sozinho em 
cima de serras pelo sertão. Essa é a solidão 
boa. Quando se consegue se conectar consi-
go mesmo e com o universo, e se ouvir se for 
necessário. A solidão que me afetava era a 
de estar em meio a outras pessoas, mas es-
tando sozinho. Sentir que não pertencia de 
fato a nenhuma família ou grupo de amigos. 
Isso pesava cada vez mais em mim e eu já 
admitia para mim mesmo que em breve isso 
acabaria. Era questão de tempo até eu en-
tender mais detalhes sobre o próximo ciclo 
de minha vida. Aquele, que eu vivi nos últi-
mos anos, já estava pronto para ser fechado. 
E visto essa busca por estar cada vez menos 
solitário, fui a uma já conhecida cidade para 
rever amigos e ter esse apoio emocional. 
Voltei ao sertão cearense do Cariri.

DIÁRIOS DE MOCHILA
Voltando ao Ceará e refletindo sobre a vida

Buenas! Na última semana falei de minhas caminhadas pelo sertão e serras da Paraíba. Nessa semana, sigo meu caminho saindo desse estado que 
tanto me mudou e voltando ao Ceará. Boa leitura!

Pipe com a amiga Nay, no 
Crato (CE)

Voltando ao Crato
Pipe com o amigo Doda, que lhe acolheu em crato (e); Pipe na rede com o 

rottweiler Apolo (d)

Um dia antes de partir do Crato, 
após os 10 dias que fiquei por lá, deci-
di fazer uma mudança grande de rota. 
Minha ideia inicial seria ir em direção 
ao Piauí. Conhecer a capital Teresina 
e depois seguir pelo interior do Mara-
nhão. Mas alguns sinais que recebi no 

Cariri, me fizeram levantar a hipótese 
de seguir para o litoral cearense. Por 
alguns dias fiquei em dúvida, pois o li-
toral do nordeste, no que eu havia vis-
to durante o ano, me mostrou não ter 
muita afeição com o que busco. Turis-
mo predatório, povo desconfiado, alta 

criminalidade e consumo de drogas, e 
por aí vai. Mas conversando com ami-
gos que o Crato me deu, comecei a 
sentir que o Ceará poderia ser diferen-
te. Eu já sentia isso no sertão desse es-
tado, e talvez o litoral me confirmasse 
a mesma tese. Então, um dia antes de 

pegar a estrada, já com minhas coisas 
organizadas, resolvi mudar meu rumo 
e ir em direção ao mar cearense. Mi-
nha intuição me disse que minhas 
últimas semanas antes de reaparecer 
no sul deveriam ser gastas por lá. E 
assim me fui em direção a Icapuí, mu-

nicípio litorâneo que faz divisa com o 
Rio Grande do Norte. Meu plano seria 
cruzar todo a costa do Ceará até che-
gar em Camocim, cidade que tenho 
parentescos por parte de mãe. Depois 
desses 2 meses que teriam pela fren-
te, desceria então para o sul.

Ajuste de rota

Eu e os caminhoneiros
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Questões no Parque da Guarita (e no Bairro Guarita)
O Parque da Guarita, conhecido por muitos turistas pela tranquilidade e natu-

reza exuberante,. Um dos destaques turísticos da região, no verão suas encostas 
costuma receber um grande número de pessoas. Entretanto, a infraestrutura do 
complexo é considerada insuficiente para atender à demanda, com alguns fre-
quentadores reclamando da má conservação dos banheiros e da falta de limpeza. 

O local conta com mirantes naturais, trilhas, e tem sua fauna e flora bem pre-
servada. É um convite à contemplação e a passeios em meio a belíssimas paisa-
gens. Porém, com a chegada do verão os lagos sofrem com a seca, a administra-
ção pública poderia tomar providencias para sanar tal problema, talvez instalando 
sistema automático de abastecimento dos lagos. A expansão de seus arredores 
trouxe, dentre outras consequências, problemas com algumas passagens de pe-
destres, que deveriam ser fechadas em seu perímetro, para maior segurança dos 
usuários e visitantes. O aumento na circulação de veículos, e algumas ruas má 
conservadas, por exemplo, representam um perigo constante. 

Já no Bairro Guarita (localizado pouco atrás do parque) podemos citar vários 
problemas: Entre os entrevistados, percebe-se que as maiores preocupações dos 
moradores são: iluminação precária; falta de ônibus em alguns horários; manu-
tenção dos espaços públicos, em especial falta de creche, no centro do bairro; 
falta de um posto de saúde; necessidade da ronda policial mais frequente, entre 
outros. “Ultimamente está horrível o nosso bairro”, dizem alguns os moradores. 
“Precisamos da ajuda dos vereadores que foram eleitos também com votos do 
bairro, pois até agora não fizeram nada e nós não temos mais esperança neles”, 
dizem. “Esperávamos que o prefeito cumprisse o que prometeu e olhasse para 
o nosso bairro, que é turístico, e há os comércios aqui, dependemos disso. Não 
temos pracinha, um espaço onde as crianças possam brincar. Pagamos nossos 
impostos e queremos retorno”, a regularização do bairro está sendo feita pelos 
próprios moradores, diz um comerciante, morador do bairro há 28 anos. 

“Nosso bairro está largado. É uma região turística e todas as ruas estão cheias 

ULBRA e vocêULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS de mato e com buracos, ainda há ruas sem pavimentação. Um dos pontos turísti-
cos da cidade, que é Parque da Guarita, e Parque da Itapeva, estão cheios de lixo 
em seus arredores. Tomara que nesses dois últimos anos o prefeito e vereadores 
olhem para isso e tenham mais respeito com a gente. Nós pagamos nossos impos-
tos em dia e a iluminação aqui está toda ‘largada’. Que eles possam olhar com 
mais carinho para a população. Nós, comerciantes do Bairro Guarita, depende-
mos dos turistas, que trazem mais verbas para a cidade”, ressalta um comerciante 
do Bairro.  

“Precisamos de mais horários de ônibus aqui, pois já fizemos dois abaixo-as-
sinados e até agora, nada. Desde que vim morar aqui que tem falta de ônibus, 
quando chove é horrível. A iluminação pública também está péssima, as ruas fi-
cam uma escuridão terrível. E o pior é que pagamos todo mês taxa de iluminação 
pública. Eu sou idosa e tenho até medo de sair de casa à noite, temo cair na rua, 
tropeçar, pois, maioria das ruas ainda não tem calçadas, e quando tem são irregu-
lares todas quebradas”, comenta a moradora Maria Monteiro.

CENTRO - Usuários pedem reparo e colocação de goleiras na quadra de fu-
tebol existente na Praça Aberto Teixeira da Rosa; instalação de placa "Proibido 
estacionar Ônibus e Caminhão" na Rua São Domingos; sinalização e identifica-
ção do meio fio rebaixado e pintado de amarelo, na Av. José Bonifácio;  operação   
tapa-buraco nas ruas Desembargador Vieira Pires e Rua 7 de Setembro, limpezas 
e recuperação da rede de esgoto pluvial;  providencias para escoamento da água 
da chuva, assim como reparos na pavimentação da Rua Coronel Pacheco;  reparos 
e manutenção nos brinquedos do parque infantil da praça João Neves da Fontou-
ra; pinturas das faixas de pedestres da Rua Joaquim Porto; colocação de mais 
banheiros móveis ou fixos ao longo da orla. Pede-se que seja seguida a Lei nº 
9.204, de 19 de janeiro de 1991, que proíbe a circulação de veículos automotores 
na faixa de praia.

PORTO ALEGRE – Moradores do bairro Porto Alegre solicitam providências 
para que seja feito o conserto de buracos no asfalto, nas Ruas Recife, Rua Inácio 
de Matos e na Rua Caxias do Sul; pedem providências para que seja feita a colo-
cação de redutores de velocidades na travessa José Bonifácio com a Rua Recife. 

CURTUME – Moradores do Bairro  Curtume pedem Patrolamento e ensaibra-
mento das ruas ainda de chão batido; limpeza geral das redes de esgoto pluvial 
para o correto escoamento das águas das chuvas que ficam represadas nas vias; 
Solicitam ao Poder Executivo um limpeza e estudo de viabilidade de canalização 
dos valos que cortam o bairro.
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ÁRIES - O acontecimento principal será no dia 
28, com a entrada da Lua Crescente no signo de 
Touro, dando a você a oportunidade de crescer 
financeiramente, seja por uma oportunidade pro-
fissional, seja porque os seus projetos tomam for-
ma. Mas o céu pede discernimento para lidar com 

investimentos, porque você deverá priorizar algumas tarefas. Exami-
ne, ariano, com quem você deseja se desenvolver; as ideias que en-
volvem esse projeto e essas análises são importantes e necessárias.

TOURO -As responsabilidades são altas, 
mas os caminhos estão abertos para que 
você dê novos passos. Ficam em destaque 
as relações com figuras de autoridades, 
chefes, pais e sogros. É uma fase em que 
é preciso assumir maiores desafios e com-

promissos. Um passeio ou um movimento com um grupo de 
pessoas pode ser muito agradável. Caso esteja sozinho amo-
rosamente, o trânsito de Vênus vai ajudá-lo a ampliar o meio 
social.

GÊMEOS -O céu o ajuda a se libertar de pa-
drões emocionais que o aprisionaram, mas 
que, somente por meio do autoconhecimento, 
aliado a um processo de amadurecimento, é 
que você poderá conquistar vitórias. Está tudo 
aberto e favorável para concretizar mudanças 

profundas e avaliar os movimentos de bens materiais. Ao mesmo 
tempo, existe a necessidade de conversar e expor as suas preo-
cupações e angústias. 

CÂNCER -É uma nova fase para lidar com 
mudanças e desenvolver o desapego. Caso 
esteja planejando iniciar um curso ou fazer 
uma viagem, é um excelente momento. São 
dias em que é indicado tomar decisões impor-
tantes, com o objetivo de alcançar autonomia e 

também desenvolver a sua liderança. Fique atento às suas priori-
dades, para não exceder os gastos. Exercite o desapego, porque 
muitas situações tendem a mudar.

LEÃO - Oportunidade de desapegar de 
situações por meio de um entendimento 
mais profundo das suas emoções e dos 
seus sentimentos. Existe a necessidade de 
obter mais liberdade para explorar o sexo, 
com foco na sua identidade sexual. Período 

para investimentos voltados a empréstimos, heranças e 
bens compartilhados. Momento importante para focar no seu 
desenvolvimento profissional com uma pessoa ou em um 
novo contrato.

VIRGEM -É um período importante para 
permitir a entrada de uma nova fase na sua 
rotina, com foco em hábitos e na saúde. En-
tão arregace as mangas e renove os seus 
hábitos antigos. Você terá a oportunidade de 
olhar para o relacionamento de uma nova 

maneira. Tem uma pessoa importante para o seu desenvolvi-
mento que passa por mudanças e renovações.Você vem tran-
sitando uma fase muito desafiadora no seu trabalho. 

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Novos hábitos são necessários para 
que você alcance produtividade e funcionalida-
de em suas tarefas. É um período positivo para 
desfrutar uma rotina mais agradável, inclusive 
sair um pouco da sua rotina vai ser muito bem-
-vindo. Vênus em Peixes também favorece re-

conhecimento, premiações e convites de trabalho. Você precisa 
encontrar a medida certa para o trabalho, equilibrando horas de 
trabalho e horas de descanso. 

CAPRICÓRNIO -O trânsito de Vênus 
em Peixes traz prazer em viagens, na 
participação de um curso e em ativi-
dades que ativem relações interpes-
soais. Aproveite a fase para expor os 
seus sentimentos, com a intenção de 

curar e ressignificar a sua jornada. A entrada da Lua 
Crescente no signo de Touro vem para gerar cresci-
mento no desenvolvimento dos seus talentos. Período 
ótimo para focar no seu bem-estar. 

AQUÁRIO -Você começa a semana 
ainda sob a frequência da lunação 
que ocorreu na semana passada no 
seu signo, ativando o seu desenvol-
vimento pessoal. Você é convidado 
a avaliar suas condutas e renovar os 

seus passos. Você está em evidência e tem em suas 
mãos as chaves necessárias para abrir novas portas. A 
vida vem pedindo de você mais conexão e envolvimen-
to afetivo com pessoas próximas.  

PEIXES - O trânsito de Vênus fa-
vorece a estética e os cuidados 
com o seu lado físico. A dica da 
semana é aprender a lidar com no-
tícias e desenvolver a flexibilidade 
para obter soluções criativas. Não 

tenha medo de guiar um projeto de uma maneira 
diferente ou mesmo solitária. As cobranças são al-
tíssimas, mas se você agir de mente aberta, tudo 
será encaminhado com segurança e estrutura.

ESCORPIÃO - O período é importante para 
tomar novas decisões envolvendo assuntos fa-
miliares e domésticos.É uma semana muito es-
pecial para focar no relacionamento. A relação 
passa por crescimento e o céu favorece o lazer 
e o entretenimento. A Lua Crescente fala sobre 
uma relação que está em crescimento. Além 

disso, pode se tratar de uma relação comercial ou afetiva. Você 
está numa fase de crescimento e progresso.

SAGITÁRIO - As relações de convivência, com 
foco em parentes, são estimuladas. Esse perí-
odo propicia o recebimento de notícias, com o 
propósito de trazer novos estímulos intelectu-
ais e a possibilidade de viagens e deslocamen-

tos. É uma boa fase para colocar em prática suas ideias, mas 
com foco na composição das tarefas da sua rotina. Busque ser 
produtivo, propiciar uma dinâmica de troca e focar numa rotina 
mais saudável. 

VARIEDADES

(semana entre 24/01 e 30/01)
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Paraquedistas saltando nas vá-
rias áreas disponíveis do entorno 
do aeroporto... aviões servindo 
para aulas práticas na formação de 
pilotos privados ou comerciais... 
pequenas aeronaves que pousam 
e decolam em Torres para trazer 
ou levar de volta veranistas de 
várias regiões do estado que pos-
suem residência na cidade... além 
do barulho inconfundível de jati-
nhos que trazem para o litoral em-

presários ocupados que não que-
rem desperdiçar seu tempo em 
estradas ou artistas que vêm para 
o litoral realizar shows contrata-
dos por estabelecimentos de en-
tretenimento (principalmente na 
temporada de verão). Esta é a re-
alidade atual do aeroporto estadu-
al do Litoral Norte, em Torres, um 
terminal aeroportuário construído 
e mantido pelo governo do Estado 
do RS, inaugurado em 1998.  

TRANSPORTES 

Aeroporto de Torres contabilizou quase 
300 voos em dezembro de 2022

A FOLHA conversou com o 
novo responsável pelo aero-
porto de Torres, Mario Antônio 
Corlette de Assis. Ele assumiu 
em outubro de 2022 para ade-
quar uma proposta do governo 
do Estado, de colocar como res-
ponsável do terminal uma pes-
soa com formação e experiência 
para efetivamente responder e 

se responsabilizar pelo funcio-
namento técnico do local tanto 
na área de engenharia de tráfico 
aéreo quanto para  o cumpri-
mento do contrato de prestação 
de serviços oferecido pelo go-
verno aos usuários. 

Pela primeira vez o aeroporto 
possui uma planilha detalhada 
de controle de voos que pousam 

e decolam do terminal litorâneo, 
assim como (conforme Assis) a 
partir disto foi que o aeroporto 
passou a cobrar tarifas dos pro-
prietários de aviões que utilizam 
o terminal, tanto os privados e 
individuais quanto os das em-
presas que operam lá, como a 
Arcanjos (Saltos de paraquedas) 
e a Renovar (escola de pilotos).

Assis explica que o aeropor-
to de Torres não é autossus-
tentado, ou seja: as receitas 
ainda não cobrem as despesas. 
Mesmo com cerca de 300 voos 
medidos em planilha no mês de 
dezembro passado (o primeiro 
mês que houve medição inte-
gral desde a chegada do novo 
profissional), a cobrança desta 

boa utilização não paga todas 
as contas. “No interior do RS, 
somente o aeroporto de Caxias 
do Sul e o de Passo Fundo pos-
suem sustentabilidade própria, 
porque estes têm voos comer-
ciais regulares em seu portfólio 
de usuários”, afirma o técnico 
responsável pelo aeroporto lo-
calizado em Torres. 

Medição e cobrança pelo uso do aeroporto regional

Jatos de artistas e empresários, aviões menores de veranistas, aeronaves para prática de paraquedismo e para a formação de pilotos dominam utilização

Imagem do Aeroporto de Torres, as margens da Estrada do Mar

O terminal aeroportuário de Tor-
res oferece somente controle visual 
aos usuários. Ou seja, só há possibi-
lidade de pouso ou decolagem por 
conta do que está à vista do piloto 
das aeronaves, seja lá quais forem 
seus aviões. À noite, os voos que 

pretendem pousar ou decolar de-
vem informar com antecedência a 
administração, para que as luzes da 
pista sejam ligadas e haja maior se-
gurança dos pilotos em aterrissar ou 
levantar voo.  Mas, conforme lem-
bra o técnico local de Torres, todos 

os voos devem fornecer seus planos 
antes de saírem de um lugar para ou-
tro com 45 minutos de antecedên-
cia, informando para a torre nacio-
nal localizada em Curitiba. Depois, 
devem receber um OK da central de 
voos que ira finalmente fornecer as 

coordenadas 
(altura) - para 
que não haja 
acidentes en-
tre aviões por 
conta de rotas 
de colisão. 

Equipamento é subordinado aos controladores nacionais

A FOLHA captou também que 
vários artistas que são contrata-
dos para se apresentar em locais 
ou eventos de entretenimento no 
Litoral Norte (principalmente na 
temporada de verão, como a que 
estamos) utilizam-se do aeroporto 

para pousarem e decolarem seus 
jatinhos.  Eles chegam em vários 
horários durante o dia e, geralmen-
te, também vão embora de madru-
gada, logo depois do termino do 
show, pois eles querem dormir em 
casa depois de trabalhar e receber 

seus caches”, explica o técnico do 
terminal torrense. 

Gustavo Lima, Jasmin, Henrique 
& Juliano são alguns nomes de ce-
lebridades nacionais que já utiliza-
ram o aeroporto nesta temporada, 
geralmente para trabalhar em Tra-

mandaí, mas 
que devem 
a u m e n t a r 
agora com eventos como o Pla-
neta Atlântida. O Jato da empresa 
caxiense Randon também se utili-
za no aeroporto sistemicamente, 

trazendo para a cidade donos ou 
executivos da firma para Torres e 
levando-os de volta para alguns 
destinos, principalmente da serra 
gaúcha. 

Famosos passam pelo terminal sistemicamente

Desde que chegou a Torres, o exe-
cutivo responsável pelo terminal con-

tratado pelo governo do RS chama a 
atenção para algumas prospecções 

que tem havido para uso do terminal 
- principalmente por conta da possi-

bilidade da construção do porto ma-
rítimo de Arroio do Sal. Por exemplo, 

existem prospecções 
para a construção 
de hangares no local, 
que entretanto só 
poderão ser realiza-
dos após a licitação 
do governo estadual, 
responsável pelo ae-
roporto regional. São 
empresas que que-
rem garagem para 
suas aeronaves, para 
funções diversas que 

tenham relação ao terminal marítimo 
previsto.  

Atualmente a maior operação anual 
e sistêmica do terminal aeroportuário 
torrense é a da Escola Renovar, que em 
dezembro foi dona de mais de metade 
dos 300 voos em média registrados em 
Torres. A Arcanjos (saltos de paraque-
das) trabalha também todo o ano ao 
propiciar que pessoas saltem em voo 
livre, com decolagens oriundas do ae-
roporto de Torres. Mas a frequência de 
voos de empresários e veranistas, tan-
to quanto de artistas, acontecem mais 
na temporada de veraneio. 

 Chegada do porto marítimo acelera especulações

Aviões de turistas e veranistas também utilizam espaço

Uma parceria 
contratual entre o 
Estado do RS e a 
prefeitura municipal 
de Torres propicia 
que a manutenção 
e o funcionamento 
do terminal aero-
portuário fiquem 
funcionando todos 
os dias. O governo 

do Estado do Rio Grande do Sul paga 
o coordenador e as empresas de ma-
nutenção dos equipamentos ligados 
aos pousos e decolagens, além de ta-
xas e licenças legais. Já a prefeitura de 
Torres, em troca de uma imagem ins-
titucional positiva por receber voos 
de turistas e veranistas, se responsa-
biliza contratualmente pela seguran-
ça do terminal e pela limpeza e jardi-
nagem das instalações do aeroporto. 

Acordo com a prefeitura de Torres
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Um homem - que possivel-
mente teria participado de um 
duplo homicídio em Imbé (ocor-
rido no último dia 15/01) foi 
preso pela Brigada Militar (BM) 
por porte ilegal de arma de fogo 
e munições. A prisão ocorreu 
em Torres, na madrugada desta 
terça-feira (24/01).

A BM recebeu denúncia de 
que um homem estaria amea-
çando - com disparos de arma 
de fogo-  moradores no bairro 
Arroio. Também havia informa-

ções que de um indivíduo com 
mandado de prisão ativo, que 
teria participado do duplo ho-
micídio no Litoral, poderia estar 
circulando naquela área de Tor-
res. Assim, uma equipe da Força 
Tática do 2º BPAT foi verificar a 
situação no bairro e localizou o 
homem.

Na abordagem e identifica-
ção do indivíduo de 24 anos, os 
policiais encontraram em sua 
cintura uma pistola de calibre 
9mm municiada, além de 37 

munições para essa arma, dois 
carregadores de pistola, um 
binóculo e um radiocomunica-
dor. O homem, que possui pas-
sagens policiais por tráfico de 
drogas, posse de arma de fogo, 
calúnia e ameaça, foi preso em 
flagrante e encaminhado à De-
legacia de Polícia.

COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 
2º BPAT

TEXTO: Soldado Eline - FOTO: 
Divulgação BM

BM prende em Torres homem armado que pode ter participado 
de duplo homicídio em Imbé

A Brigada Militar apre-
endeu quase dois quilos de 
maconha e 522 porções de 
cocaína entre a noite da quin-
ta-feira (19/01) e a madruga-
da da sexta (20/01) em Tor-
res, Xangri-lá e Tramandaí e 
prendeu quatro homens res-
ponsáveis pelo tráfico desses 
entorpecentes, durante ações 
rotineiras de policiamento e 
também a partir de denún-

cias.
Destas quatro prisões, duas 

foram efetuadas em Torres. 
Junto a um estabelecimento 
comercial, equipes da Força 
Tática do 2º BPAT abordaram 
dois indivíduos que estariam 
vendendo drogas no local. 
Com eles, foram localizadas 
diversas porções de maco-
nha que somaram um quilo e 
meio do entorpecente, duas 

petecas de cocaína, R$ 738, 
três balanças de precisão e 
dois celulares. Um dos ho-
mens (20 anos) apresenta an-
tecedentes por tráfico de dro-
gas e o outro (21 anos) tem 
passagem policial por lesão 
corporal e por ameaça.

TEXTO: Jornalista Jussara 
Pelissoli/ FOTO: Divulgação 
BM

Dupla presa por tráfico de drogas em Torres

O verão chega e, com ele, vem a vontade de passar mais tempo na rua com nossos pets, 
não é mesmo? Porém, as altas temperaturas e o sol forte podem castigar bastante os cães, 
especialmente os de pelos longos e densos e os de focinho curto. Por isso, é essencial saber 
como amenizar o calor dos cachorros para que eles possam curtir o verão com você.

Os cães não têm glândulas sudoríparas espalhadas por todo o corpo como nós. Em vez 
disso, elas se concentram nas almofadas das patas e no focinho. Somada à cobertura de 
pelos — tão proveitosa no inverno —, a sua regulação da temperatura corporal não é muito 
eficiente, sendo realizada por meio da respiração intensa (arfando). Caso alguns cuidados 
não sejam tomados, o sofrimento pode ser grande e, até mesmo, fatal. Afinal, então, como 
curtir o verão e amenizar o calor dos cachorros? 

Mantenha o seu parceiro hidratado sempre! Troque a água da tigela com frequência e, 
se estiver muito quente, coloque um gelinho nela. A água gelada ajuda a resfriar o corpo e 
baixar a temperatura do organismo. Aliás, dar um gelo para ele brincar é uma ótima ideia! 
Para os que gostam, água de coco é uma ótima pedida. Além disso, lembre-se de carregar 
uma garrafinha de água para seu cachorro sempre que sair para passear com ele.

Tome bastante cuidado com o sol e procure sempre lugares bastante sombreados para 
passear, especialmente nos dias mais quentes. Se seu cão costuma ficar no pátio de casa, 
garanta um espaço com sombra para ele, mesmo que seja um telhadinho. Muitas horas sob 
o sol podem causar insolação e queimaduras.

Por falar em queimaduras, caso seu cão saia para passear todos os dias, passe protetor 
solar nele (principalmente se tiver a pele rosada). Em petshops, você encontra produtos 
específicos para pets. Do contrário, dê preferência para os infantis ou para aqueles direcio-
nados à peles sensíveis. Espalhe nas áreas com pouca pelagem, como focinho, orelhas e ao 
redor dos olhos.

O verão é intenso na maioria das cidades brasileiras e, em Torres não é diferente. Por isso, 
evite sair com o seu peludo nas horas mais quentes do dia, e tente fazer o passeio antes das 
10h e após as 17h.

Lembre-se de que asfaltos e calçadas podem atingir altas temperaturas entre esse perío-
do, e que seu cão terá contato direto com eles por meio das almofadas das patas. E, mes-
mo nos momentos mais frescos, procure andar pela sombra para que o sol não incomode 
vocês.

Outra boa dica é oferecer alimentos e rações úmidas, especialmente se você perceber 
que ele não está bebendo muita água. Escolha produtos saborosos e de qualidade, que o 
incentivem a comer para manter a hidratação. Porém, nada de exageros, combinado? Além 
de causar problemas de saúde, o sobrepeso piora a sensação de calor no verão.

É fundamental que os cães façam atividades físicas diariamente para gastar energia e para 

ATENÇÃO – CUIDE DO SEU CÃO NO VERÃO

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

se manter saudáveis mental e fisicamente. No entanto, é preciso ter muito cuidado, tanto com o 
tempo de exercício quanto com a intensidade dele na época mais quente do ano.

Faça caminhadas e corridinhas leves e intercale qualquer brincadeira com pausas para descan-
so e água. Deixe-o respirar bem antes de começar os movimentos outra vez.

Tenha atenção à ventilação! Nunca deixe seu melhor amigo em lugares abafados e com pouca 
corrente de ar. Se você estiver em casa e perceber que seu cão está desconfortável com o ex-
cesso de calor, ligue um ventilador para ele. O vento ajuda a dissipar o calor ao redor do corpo.

Aproveite as altas temperaturas e molhe no seu peludo para que ele possa se refrescar. No 
entanto, sempre cuide para que ele não sofra um choque térmico, molhando as suas patinhas e 
orelhas antes, e o resto do corpo, aos poucos.

Também não exagere na frequência dos banhos, pois os xampus e sabonetes podem irritar 
ou ressecar a pele do seu parceiro. Certifique-se, também, que, após os banhos, ele esteja seco 
(mesmo que você o deixe secar naturalmente). A combinação de calor e umidade é a preferida 
dos fungos, então, tenha cuidado.

Se você acha que tosar demais o seu animal é a melhor maneira de amenizar o calor dos pe-
ludos, você pode estar enganado! Ao contrário do que a maioria das pessoas acreditam, nem 
todos os cães precisam de tosa. O pelo funciona como um isolante térmico, tanto para absorver 
quanto para dissipar o calor. A decisão de tosar o não o animal vai depender da sua raça e carac-
terísticas do pelo. Cães com pelos mais longos e com tendência a nós, precisam ser tosadas com 
mais frequência. Na dúvida, consulte um especialista.

Além disso, mantenha a escovação do seu animal em dia, para evitar que pelos mortos se 
acumulem e impeçam a troca de calor.

Nunca é demais lembrar que o cachorro não deve jamais ficar sozinho dentro do carro. Mesmo 
que você ache que será por pouco tempo e mesmo que você mantenha uma frestinha da janela 
aberta, não o deixe sozinho.

Poucos minutos bastam para que a temperatura dentro do carro se eleve consideravelmente 
e seu parceiro comece a passar mal. Você não quer ter nenhuma surpresa desagradável quando 
voltar e nem perceber que seu parceiro está em sofrimento, não é mesmo? 

É importante ficar atento aos sinais de golpes de calor no seu cão. Antes, lembre-se de que 
arfar, como mencionado, é o processo natural para resfriamento e perceba se seu parceiro man-
ifestar estes sinais: ritmo cardíaco acelerado; ritmo respiratório muito elevado; temperatura 
acima de 42ºC (o normal é de 38,5 °C a 39,5 °C); cianose (cor azulada na língua, na pele e nas 
mucosas decorrente da falta de oxigênio); saliva abundante e densa; desequilíbrio, tremor mus-
cular, fraqueza e depressão.

Mantenha-o na sombra, umedeça sua boca com água (mas não o obrigue a beber), aplique 
panos úmidos e frios no corpo e procure um veterinário imediatamente, caso seu parceiro esteja 
mal.

Prontinho! Agora, você já sabe como amenizar o calor dos cachorros no verão e pode curtir 
bastante essa estação deliciosa com eles!

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida de animais 
abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados por mo-
radores, entre eles muitos filhotes e velhotes que aguardam um lar. Nosso telefone de con-
tato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 
00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção 
Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com doação de ração ou compra de 
nosso calendário e, sobretudo adotando um animal. Visite nossas redes sociais! (@ATPA94)
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres costuma ser sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. As atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha não param - seja 
saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurante, as festas ou curtindo em casa com a família.
Já no meio da temporada de veraneio, os encontros misturam a cultura dos que passam férias aqui com a cultura dos que moram em Torres. Uns mostram sua alegria em ter 
uma casa na cidade para o descanso, outros mostram o quão é bom morar em Torres todo o ano... E o resultado é que o ambiente e a qualidade de vida por aqui são bons: tanto 
para morar quanto para passar algum tempo. Torres é sempre Torres. 

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Arnaldo Costa Filho, que vem para Torres desde 1926, festejou seus 
bem vividos 100 anos com a filha e genro Adriana e João Alfredo Fracasso

Os atuantes e sorridentes Erna e Mário 
Malmierca

O Casal super companheiro: Vanessa 
Silla e Cláudio Levitan

Mariazinha 
Ciulla recebeu 
amigas para 
“happy hour" 
com a fidalguia 
que lhe é peculiar A alegria de mãe 

e filho: Regina 
Rigatto Witt e 
Marwin Witt 
Freitas

Débora Corletta Piccoli não dispensa um 
passeio nos Molhes

Nossa tradicional veranista, 
Vereadora em Porto Alegre, 
Mônica Leal se exercitando

Em férias Iracema e Sérgio Miguel 
Gabardo

Novíssima geração de pescador 
no Mampituba: João Wisniewski 

Flores da Cunha

Veranistas de 
Torres Paulo e 

Hilda Helena 
Pretto Juchem (a 

sempre lembrada 
Rainha das 
Piscinas do 

RGSul)
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Terminou na madrugada da 
última sexta-feira, 20/1, o júri po-
pular de Leda Natalina Alves. Ela é 
acusada de matar seu ex-compa-
nheiro, Jonathan Martins de Al-
meida, 33 anos, e por ter mantido 
o corpo enterrado no quintal de 
sua casa, durante quatro anos. O 
crime aconteceu no Município de 
Arroio do Sal, em 2016, e os restos 
mortais da vítima foram encontra-
dos em novembro de 2020 após 
denúncia anônima. Durante este 
período, Leda, de 61 anos, alegava 
que Jonathan havia abandonado o 
lar e desaparecido. O julgamento 
terminou por volta de 1h52min 
desta sexta-feira, 20/1.

O Conselho de Sentença foi 
composto por cinco mulheres e 

dois homens. A Juíza Marilde An-
gélica Webber Goldschmidt, que 
presidiu o júri, proferiu a sentença 
fixando a pena em 18 anos e 10 
meses de reclusão, a ser cumpri-
da no regime inicial fechado. A ré 
foi condenada por todos os fatos 
denunciados: homicídio qualifi-
cado por motivo fútil, cometido 
mediante recurso que dificultou a 
defesa da vítima e, também, por 
crimes conexos ao homicídio, de 
ocultação de cadáver e por falsi-
dade ideológica.

Pelo Ministério Público atuou 
o Promotor de Justiça Rodrigo 
Berger Sander e, pela Defesa, o 
Advogado Vitor Hugo Gomes. Du-
rante o julgamento foram ouvidas 
14 testemunhas e o interrogatório 

da ré.
Na decisão, a Juíza Marilde Gol-

dschmidt manteve a prisão pre-
ventiva da ré: "A ré deverá perma-
necer segregada provisoriamente, 
porquanto os argumentos lança-
dos na decisão que decretou sua 
segregação cautelar mantiveram-
-se hígidos durante todo o trâmite 
processual. De igual sorte, não se 
mostra adequada e proporcional 
a substituição da segregação pro-
visória por outra medida cautelar 
diversa da prisão, atentando-se 
que se trata da prática de crimes 
graves e houve a condenação da 
acusada neste plenário".

Leda Alves está recolhida, des-
de 13/11/20, no Presidio Estadual 
Feminino de Torres (PEFT).

REGIÃO

Mulher é condenada a 18 anos de prisão por matar e 
enterrar companheiro no pátio em Arroio do Sal

Arroio do Sal também conta com projeto de pontos 
de coleta de vidro para reciclagem

Arroio do Sal integra projeto es-
tadual de coleta voluntária de vidro 
para reciclagem. Ao total serão 5 
pontos de reciclagem, 2 já estão ins-
talados pelo munícipio.

O Rio Grande do Sul conta desde 
dezembro de 2022, com um projeto 
que prevê a coleta exclusiva de vidro 

para reciclagem. A implementação 
da iniciativa no Estado atende exi-
gência da Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (Lei 12.305/2010), que 
estabelece a estruturação de siste-
mas de coleta seletiva e de logística 
reversa. É o projeto Vidro Vira Vidro.

O projeto foi possível através 

do edital de chamamento público 
lançado pela Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura do Esta-
do – Sema. A ação demonstra uma 
iniciativa conjunta entre o poder 
público e o privado, propondo uma 
solução ambiental e econômica aos 
municípios que integrarão o projeto.

Após júri popular, a sentença foi lida pela Juíza Marilde Goldschmidt no início da madrugada de sexta-feira, 20/1 (Créditos foto: Comarca de Torres)

BR-101: Nova passarela em Três Cachoeiras mais próxima da conclusão 
Dando seguimento ao crono-

grama de implantação das novas 
passarelas na BR-101, a CCR ViaSul 
informa que realizou operação de 

içamento das vigas da outra estrutu-
ra, localizada no km 19, em Três Ca-
choeiras, nesta quarta (25). Para isso, 
foi necessário realizar o bloqueio to-
tal do tráfego na pista Norte (sentido 
Santa Catarina), bem como o desvio 
do fluxo da pista Sul (sentido Porto 
Alegre) para a via marginal durante 
toda a tarde.

Conforme a Concessionária, tais 
ações visam garantir a segurança dos 
usuários da rodovia e dos trabalha-
dores que atuam nas obras. Ainda, 

a operação está sujeita às condições 
climáticas.

As passarelas contarão com tela 
de proteção no trecho de travessia 
sobre a pista (para evitar que quais-
quer resíduos sejam atirados na pis-
ta). As calçadas e passeios que dão 
acesso à rampa seguirão todas as exi-
gências que garantem acessibilidade 
às pessoas com deficiência. Sistemas 
de drenagem também serão insta-
lados em todas as entradas e saídas 
das rampas.

Da mesma forma, serão implan-
tados pontos de parada de ônibus 
em todas as passarelas, desde que 
respeitem uma distância mínima de 
3,5 quilômetros entre eles. A CCR 
ViaSul também é responsável pela 
instalação e manutenção de toda 
iluminação dessas estruturas, bem 
como das câmeras que irão monito-
rar integralmente os locais por meio 
do Centro de Controle Operacional 
(CCO) garantindo ainda mais segu-
rança à população.

Sentença de pronúncia
Por ausência de indícios suficien-

tes de autoria, a Juíza Marilde An-
gélica Webber Goldschmidt impro-
nunciou o segundo réu do processo, 
Antônio Leri da Silva, 47 anos. O 

corréu, atual companheiro de Leda 
Alves, foi acusado pelo Ministério 
Público pelo crime de ocultação de 
cadáver. A magistrada entendeu 
que, após os depoimentos no de-

correr do processo, é possível crer 
que Antônio conheceu Leda após 
o crime, desvinculando, por assim, 
a prática delitiva a ele imputada. 
Devido a isso, impronunciou o réu 

destacando não haver indícios su-
ficientes de autoria ou de sua par-
ticipação. Na decisão, a magistrada 
ressaltou ainda que a impronúncia 
do réu não impede eventual reno-

vação de exame de admissibilidade 
em caso de surgimento de outros 
dados probatórios que possa sus-
tentá-la, não servindo os elementos 
de prova até então colhidos.

O Fato
No final da tarde do dia 

18/12/16, na Av. Medeiros de 
Quadros, em Arroio do Sal, após 
uma forte discussão, Leda Natali-
no Alves teria matado seu então 
companheiro Jonathan Martins 
de Almeida. Leda desconfiava de 

traições com outras mulheres e 
também não se conformava com 
o fim do relacionamento. Segundo 
o MP, Leda teria desferido diver-
sos golpes na cabeça de Jonathan, 
com uma garrafa. Devido às graves 
lesões, Jonathan não resistiu e fa-

leceu. Após, a acusada seccionou 
a cabeça e os membros da vítima. 
Com o objetivo de ocultar o crime, 
o cadáver foi enterrando no pátio 
de sua casa. Dias depois do crime, 
visando despistar a ação crimino-
sa, Leda se dirigiu à Polícia Civil 

para registrar o desaparecimento 
de Jonathan. Após denúncia anô-
nima recebida pela autoridade 
policial e posterior cumprimento 
de mandado de busca e apreen-
são - deferido pelo Juízo da 1ª Vara 
Criminal de Torres - o cadáver da 

vítima foi localizado, com a ajuda 
de cães farejadores. Na sequência, 
Leda confessou o crime para a po-
lícia.

 Texto: Fabiana Fernandes 
(TJ RS)

6 novas passarelas já finalizadas
Ao todo, são 10 novas passa-

relas na BR-101, das quais seis já 
estão finalizadas. Atualmente, a 
CCR ViaSul realiza os trabalhos 
de implantação das outras quatro 
estruturas. Destas, três deverão 
estar prontas até fevereiro deste 

ano. Previamente, na última se-
mana, foi realizado o içamento das 
vigas da nova estrutura no km 85, 
em Osório.

Conforme a Concessionária, já 
estão concluídas as passarelas em 
Torres (km 4, km 6 e km 9), Terra 

de Areia (km 45), Maquiné (km 62) 
e Osório (km 78). Atualmente, os 
trabalhos acontecem nas estrutu-
ras em Três Cachoeiras (km 19 e 
km 22) e Osório (km 85).

São 32 novos dispositivos pre-
vistos ao longo da concessão, sen-

do 10 na BR-101, onde as obras 
já acontecem; 18 na BR-386 com 
obras também em andamento e 
quatro na BR-290 (Freeway), com 
previsão de início das obras para 
este ano. Até 2024, 28 novas pas-
sarelas deverão estar concluídas.

A implantação dos dispositivos 
visa garantir a preservação da vida 
dos pedestres que moram e traba-
lham nas cidades próximas à rodo-
via, proporcionando o máximo de 
segurança durante a travessia pela 
passarela.
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O Projeto Praia 
Acessível é disponibili-
zado a cada verão aos 
moradores e visitan-
tes com deficiências 
físicas ou com mobili-
dade reduzida em rA-
roio do Sal.

De acordo com a 
secretária adjunta da 
Cidadania, Trabalho e 
Desenvolvimento So-
cial de Arroio do Sal, 
Lediane Valim - acom-
panhada pela servido-
ra municipal, Karine 

Salvador, que iniciou o 
projeto no Município - 
com a cadeira anfíbia 
e o auxílio da equipe 
da Secretaria da Cida-
dania, Trabalho e De-
senvolvimento Social, 
dá para curtir um ba-
nho de mar, um pas-
seio à beira-mar ou os 
dois.

A cadeira anfíbia é 
um modelo de cadeira 
de rodas desenvolvida 
com a finalidade de 
permitir o acesso de 

um cadeirante à praia. 
Feitas em materiais re-
sistentes à água: como 
o plástico, o alumínio 
e o aço inox, essas ca-
deiras são leves e não 
afundam na água.

Em Arroio do Sal o 
projeto acontece to-
das as sextas e sába-
dos, no Quiosque do 
Turismo na beira-mar 
do Centro.

Fonte: Melissa Ma-
ciel Ascom PMAS

Projeto Praia Acessível com cadeiras anfíbias é realizado 
todas as sextas e sábados 
em Arroio do Sal

O prefeito de Três Cachoeiras, 
Flávio Raupp Lipert, entregou nesta 
semana, uma escavadeira hidráuli-
ca nova para os agricultores do mu-
nicípio, maquinário que irá facilitar 
os trabalhos nas propriedades.  

O equipamento foi adquirido 
pelo Governo Municipal por meio 
de emendas parlamentares, uma 
no valor de R$170 mil reais do 
deputado federal Giovani Feltes 
(conquistado pela articulação do 
vereador Neverton de Andrade) - e 
outra de R$280 mil reais do depu-
tado federal Bibo Nunes (articula-

do pelo vereador Sérgio Raupp). 
Além das emendas, o município 
investiu mais R$95 mil reais de re-
cursos próprios.

Durante a solenidade de entre-
ga, que contou com a presença dos 
secretários e vereadores munici-
pais, Flávio agradeceu o empenho 
dos servidores envolvidos. “Foi 
com muito trabalho por parte de 
todos que esse sonho se tornou re-
alidade”, disse o prefeito, acrescen-
tando ainda que em breve chegará 
mais equipamentos para melhorar 
a vida dos colonos.

Agricultores de Três Cachoeiras contam com 
mais uma escavadeira hidráulica

PASSO DE TORRES - Na manhã de se-
gunda-feira, 23 de janeiro, a prefeitura 
de Passo de Torres através da secretaria 
de Saúde realizou a entrega de duas bi-
cicletas novas para os profissionais de 
combate às endemias do município.

As bicicletas servirão para facilitar o 

atendimento nos bairros e proporcio-
nar melhores condições de trabalho aos 
agentes. Eles ajudam a prevenir doenças 
e a promover a saúde em ações domici-
liares, comunitárias, individuais e coleti-
vas. Esses profissionais previnem e con-
trolam doenças e promovem a saúde.

Estavam presentes na entrega das bi-
cicletas o prefeito em exercício, Altemir 
Cardoso, o secretário de Saúde, Lúcio 
Hespanhol, a coordenadora dos agen-
tes de endemias, Amanda de Jesus e os 
agentes de endemias, Cláudio Daitx, Ta-
lita Porto e Jessica Souza.

Administração do Passo realiza entrega 
de bicicletas às agentes de endemias
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Mar em Arroio do Sal (foto meramente ilustrativa)

REGIÃO 

Em janeiro de 2023 foi efeti-
vado o convênio do Projeto Me-
lhores Amigos entre o Município 
de Arroio do Sal por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Agropecuária e Pescas com o 
Governo do Estado do Rio Gran-
de do Sul, por meio da Secre-
taria da Igualdade, Cidadania, 
Direitos Humanos e Assistência 
Social e da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infra Estrutura – 
SEMA.

O objetivo do Programa é a 

castração de cães e gatos fêmeas 
em situação de rua ou semi-do-
miciliados para fins de controle 
populacional e, ao mesmo tem-
po conscientizar a população 
sobre a importância da castra-
ção, da guarda responsável, do 
controle de zoonoses e da saúde 
pública, que está diretamente 
relacionada à saúde animal.

A esterilização cirúrgica de 
animais, ainda que domicilia-
dos, é necessária para reduzir 
a quantidade de animais erran-

tes ou indesejados, diminuir o 
abandono nas ruas e, conse-
quentemente, os maus tratos.

Segundo o secretário do Meio 
Ambiente, Agropecuária e Pes-
ca, Luiz Carlos Schmitt, o valor 
total de recursos alcançado para 
o projeto é de R$ 40.000,00, 
com contrapartida municipal no 
valor de R$ 7.058,82. Serão cas-
trados no mínimo 222 animais 
de acordo com o Plano de Traba-
lho, em data ainda a ser definida 
pelo Poder Público.

Arroio do Sal firma convênio com 
Programa ‘Melhores Amigos – Bicho sente como gente’

Todas as vacinas para crianças de 
6 meses a 11 anos devem ser agen-
dadas na Secretaria de Saúde de 
Três Cachoeiras por meio do telefo-
ne (51) 3667-2431.

As vacinas contra a COVID-19 já 
estão disponíveis para crianças de 6 
meses a 11 anos, além da dose de 

reforço para crianças maiores de 5 
anos.

A Secretaria de Saúde informou 
ainda que, devido à baixa procura, 
o horário da sala de vacinas na Po-
liclínica Municipal voltará ao horário 
normal nas quartas-feiras: 8h às 12h 
e das 13h30 às 17h30. 

Vacinas para crianças de 6 
meses a 11 anos devem ser 

agendadas em Três Cachoeiras

Um homem, de 61 anos e que 
ainda não teve sua identidade di-
vulgada, morreu afogado no Bal-
neário Pérola, em Arroio do Sal. Ele 
era morador da cidade de Veranó-
polis. A ocorrência foi registrada na 
tarde do último sábado (21), entre 
as guaritas 48 e 49.

Conforme informações do Cor-
po de Bombeiros Militares ao por-

tal Litoral na Rede, o local em que 
foi registrado o afogamento seria 
uma área de pesca, não delimitada 
para banho. Os guarda-vidas per-
correram mais de um quilômetro 
para chegar ao local. Eles entraram 
na água e conseguiram retirar o 
homem. Uma equipe do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) foi acionada e ele foi 

levado ao Centro Médico de Arroio 
do Sal, mas foi constatado o óbito. 

Essa foi a terceira morte por afo-
gamento no Litoral Norte Gaúcho 
apenas no final de semana pas-
sado. Na sexta-feira(20), dois ho-
mens morreram, um em Xangri-Lá 
(ele sofreu um mal súbito durante 
o surf) e outro em Curumim (praia 
de Capão da Canoa).

Banhista de 61 anos morre 
afogado em Arroio do Sal

O Programa do Governo do Estado do RS objetiva castração de cães e gatos fêmeas em situação de rua ou semi-domiciliados (para fins de controle 
populacional) e a importância da guarda responsável

Na quarta-feira passada (dia 
18 de janeiro), a Câmara de Ve-
readores de Três Cachoeiras 
realizou uma SESSÃO EXTRAOR-
DINÁRIA, durante o período de 
recesso parlamentar de verão. 
Na pauta, foi votado o projeto 
de lei 04 de 2023, de autoria do 
poder legislativo (Câmara), que 
concede aumento salarial aos 
servidores da Casa Legislativa 
trescachoeirense. 

O PL diz que “fica concedido 

aumento de 3,21% nos salários 
para os cargos tanto de provi-
mento efetivo quanto em dos 
cargos em comissão do Poder 
Legislativo de Três Cachoeiras”.

Renovação de contrato de 
trabalho de servidores 
da Educação

Outro projeto votado na ses-
são extraordinária é de origem 
do Poder Executivo (Prefeitura 

de Três Cachoeiras), que autori-
za a prorrogação ou contratação 
de professores municipais e ser-
vidores da secretaria de Educa-
ção que atuam nas escolas (que 
não sejam concursados). Trata-
-se de Projeto de Lei 02 de 2023, 
que formaliza a contratação com 
possibilidade de prorrogação de 
contratos - que devem ser for-
malmente prorrogada porque 
são consideradas emergenciais 
(sem concurso público). 

Crédito e débito adicionais

O terceiro PL votado na sessão 
extraordinária da Câmara Munici-
pal de Três Cachoeiras foi o Proje-
to de Lei 03 de 2023, mais um de 
autoria do Poder Executivo (Prefei-
tura) que abre Crédito Especial no 
orçamento do município. Trata-se 
de adaptação do orçamento por 
conta de decisões ou leis que de-
mandem gastos que não estavam 
previstos na LOA (Lei Orçamentá-

ria Anual) de 2023, mas que ne-
cessitam estar formalizados para 
cumprir a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. 

Ficou então o Poder Executi-
vo Municipal autorizado a Abrir 
Crédito Especial no valor de R$ 
391.900,00 que serão retirados de 
umas contas na LOA e direciona-
das para outras, quando os valores 
são equivalentes no geral (débito e 
crédito), portanto  sem aumentar 
ou diminuir o valor total orçado. 

Sessão extraordinária da Câmara de Três Cachoeiras 
vota três Projetos de Lei

Um foi para formalizar aumento do salário dos servidores do poder legislativo, outro para prorrogar contratações da Educação e o terceiro para tro-
car de conta valores do orçamento de 2023.

Os contribuintes que desejam ob-
ter descontos nos juros e multas para 
o pagamento dos tributos municipais 
vencidos e inscritos ou não em Dívi-
da Ativa, além de ter as condições de 
pagamento facilitadas, devem solici-
tar o acordo até o dia 31 de janeiro, 
na Secretaria Municipal da Fazenda, 
das 8h às 13h.

Os descontos serão progressivos 
e variam entre 50% e 100%. Para o 
pagamento em até 3 (três) parcelas 
será concedido 100% de desconto 
nos juros e multas; desconto de 90% 
dos juros e da multa para o pagamen-
to em até 6 (seis) parcelas; desconto 
de 80% dos juros e da multa para o 
pagamento de 09 (nove) parcelas e 

desconto de 50% dos juros e da mul-
ta para o pagamento de 12 (doze) 
parcelas.

O prefeito de Três Cachoeiras, Flá-
vio Raupp Lipert, sancionou uma lei 
que concede esses benefícios. O pro-
grama de anistia fiscal busca incenti-
var e facilitar a quitação dos débitos 
com o governo municipal.

Prazo para contribuintes terem descontos 
no pagamento de tributos municipais em 

Três Cachoeiras se encerra dia 31
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Campeonato Praiano de Beach Soccer 2023 começa 
com muitos gols em Torres

Começou nesse último domingo 
(22 de janeiro) em Torres, o Cam-
peonato Praiano de Beach Soccer 
2023 nas categorias Livre, Master e 
Feminino. O Campeonato se esten-
de até o dia 26 de fevereiro, sem-
pre na Arena de Esportes da Praia 
Grande. O evento é uma realização 
da Prefeitura de Torres, através da 
Secretaria Municipal de Cultura e 
do Esporte, com apoio da Liga de 
Futebol Torrense- LIFT. Na abertu-
ra, o prefeito de Torres, Carlos Sou-
za, salientou que o Campeonato 
Praiano é um evento que enaltece 
a cultura esportiva local e um mo-
mento especial para rever amigos 
e prestigiar o futebol da cidade.

Estes são os times que partici-
pam do Campeonato Praiano de 
Beach Soccer 2023: Categoria Li-
vre: Adescom, Adem, Ida Fc, Gua-
rita, Heineken, Atlético Torres / 
Unidos, Torres Beach, Vera Cruz e 

Leões da Praia. Categoria Master: 
Irmãos Boff, Rola e Toca, Adescom 
e Leões da Praia. Categoria Femi-
nino: Soccer Girls, Asgard e Torres 
Beach. Presentes na abertura do 
evento, o secretário de Cultura e 
do Esporte, José Mauri Rodrigues 
e equipe; o vice-presidente da 
Câmara Municipal, Igor Beretta, o 
Presidente da Liga, Osvarlete Mar-
tins, o chefe de gabinete, Douglas 
Martins Rocha, e público em geral.

Os organizadores salientam 
sobre a questão disciplinar da ro-
dada. Ocorreram apenas oito car-
tões amarelos no total de todos os 
jogos e nenhum cartão vermelho. 
Neste próximo domingo, 29 de 
janeiro, não tem disputas no Cam-
peonato Praiano de Beach Soccer 
2023 devido a Copa Gaúcha, da 
Federação Gaúcha de Futebol. Os 
próximos jogos ocorrem em 5 de 
fevereiro.

Resultados Praiano – 1ª rodada - 22 de janeiro
Categoria Masculino Livre:
>>ADESCOM 2 x 4 Guarita - (Gols 

de Ricardo e João Paulo para o 
ADESCOM e José Henrique, Bruno, 
Andrio e Murilo para o Guarita).

>>ADEM 0 x 5 Heineken - (Gols 

de Henrique, John Lennon, Ryan e 
Jonas (2x) para o Heineken).

>>IDA 1 x 8 Atlético Torres / 
Unidos – (Gols de Pedro para o 
IDA e de Gustavo Raupp (2x), Rô-
mulo, William, John Lennon (2x), 

e Michael (2x) para o Atlético Tor-
res / Unidos.)

Categoria Master:
>>Irmãos Boff 6 x 2 ADESCOM 

(Gols de Juliano Carvalho, Rossa-

no, e Everton Boff (4x) para o Ir-
mãos Boff e José Carlos e Marcos 
Antonio para o ADESCOM).

>> Rola e Toca 0 x 2 Leões da 
Praia ( Gols de Alberto e Ramon 
para o Leões da Praia).

Categoria Feminino Livre:
>> Soccer Girls 5 x 2 Asgard ( 

Gols de Claudiana, Ana Carolini, 
Marina (2x) e Luana para Soccer 
Girls e Maria Luiza para Asgard).
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A Igreja Santa Luzia, hoje em dia, 
de nada lembra a antiga. Nesta foto 
de 1967 a igreja tinha uma outra apa-
rência.  

De acordo com a história contada, 
a construção da Igreja Santa Luzia se 
deu a partir de uma doação feita por 
uma família de Porto Alegre. Inicial-
mente a igreja seria dedicada à Nossa 
Senhora dos Navegantes, mas, ao 
que parece, por influência dos doado-
res, ela foi dedicada à Santa Luzia, 
em retribuição a uma graça alcança-
da. Em 11 de fevereiro de 1955, foi 
colocada a pedra fundamental da ca-
pela, em 1958 foram iniciados os ali-
cerces e em 1963, ainda inacabada, 
começaram a ser celebradas missas 
na igreja, mas apenas na época do 
veraneio. Somente em 1967 a igreja 
ficou pronta e apta a receber o povo 
torrense durante o ano inteiro. 

O estilo românico do antigo templo 
católico era diferenciado e poucas 
igrejas tinham este tipo de arquitetura 
aqui no RS. Lembro que era uma igre-

ja diferente das demais, com um “pé 
direito” altíssimo lembrava os templos 
romanos, não havia colunas, mas lon-
gos vitrais verticais ocupavam a frente 
e as laterais de quase toda a igreja. 
Dos dois lados da igreja havia apenas 
gramados, bons gramados! E eram 
esses gramados que serviam de cam-
po de futebol para a minha turma da 
infância. Fazia parte do entorno, a 
praça em frente que, na época, era 
muito bem cuidada. Ela era toda orna-
mentada “com cercas vivas”, bem 
aparadas, que emolduravam as diver-
sas trilhas internas e externas. 

O mais interessante e ao mesmo 
tempo triste, é que em 1984 ela foi to-
talmente descaracterizada. Quem a vê 
hoje pensa que é outra igreja. Alguém 
autorizou, outro projetou e outros exe-
cutaram a transformação de uma 
construção icônica em algo sem o me-
nor comprometimento com a constru-
ção original e a cultura local. 

“Em 9 de outubro de 1984 reuni-
ram-se pela primeira vez os membros 

da comissão paroquial para tratar da 
ampliação da Igreja Santa Luzia, onde 
foi decidido que convidariam mais 50 
membros da comunidade para partici-
parem das reuniões. E em 25 de outu-
bro foi criada uma comissão para tra-
tar desta ampliação, entre os partici-
pantes se manifestaram interessados: 
João Almeida, Caetano Magnus, Al-
vonir dos Santos, Pedro Cardoso Du-
arte, entre outros. Esta comissão iria 
se reunir com o engenheiro Ivo Rizzo. 
A pedido do Padre Adelino Baumga-
ertner, o engenheiro Ivo Rizzo rebai-
xou em 2 metros a altura das paredes 
da “nave central” da Igreja e a ampli-
ou, adicionando-lhe dois braços late-
rais. Foi nesta época que todo o ma-
deiramento do telhado foi renovado e 
assim construído a torre.” 

Estava feita a mudança, o resto é 
história e lembranças. 

Uma igreja, duas imagens! 
Fonte: https://paroquiasaodomingos.diocesedeosorio.org/

local/capela-nossa-senhora-de-fatima 

COLUNAS ANTIGAS REVISITADAS

Fonte: Site da Prefeitura de Torres
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